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supysÀt/A 

Par Miaon Boareatura JvSnior, ooord»a»dor de OTO. 

0 fiavtiatloo «M» «a* i m o t H i w a aafutr reoebe^ aajxla oo 
aortara i«m*lf «ttoa, NMl« W c i t M Jornai «80 HDSA* *• *VW96, no Joi^ 

" BUno MWLUI, 1« oa/lo/96 a M M U t a iaroÉ xu7. de 27/U/96. 
» pao«ai»a «o MM aoooteoldo no 41» 05 *» ewttthro de 1.996, • 

• o«r«» do 010D - Grvj» de P»a «m aaa Cleatiflmi.B^atJBa», praaldido • 
MIM eeleaao lalrelo W l a m d» Oarrelae • Xllaanjala tmtmm. 

C «a* d*T»rt» m aole ua> TOC de «Ttlo aeare M t t u , trana-' 
h M H m •xputimm» wmLm axtraerdiairia a» v i te d» pOet« Baroido leateg 
dortf. Ooa 20 eaee d e É M l l l ne eetor, Modo i l • mjmÊkjÊjm&fiin d» ftJ 
orobaolas «ira»», «1» f U M M que rio, UB ' 
tjgwitMoc onrz w i n l i i 1 , par d» 
10 i i n i t M i 

As dealaraçôee do pilota 
.. fftrç» « M r t l r dt d» 

fuMianario Alrtoo Besdeo «a SUY«, «.«o» 
tr»i«ih»T» aaoaol* l i é a» BataoSc d» aa-
dlo Paiotas, oo aéroporté. 

' *• aaoade ooa • n U t o * 
do pilote, »1« oote«ftM>m * lagoo «oo ta 

III I arlotoa a» o m , le 10i 15 b | 
«M «o looaaort* lestaaonte sas» o 

Oceaao dti iat ioe. TIOO* a** altara «o • 
90 aetroa t • > aaoe d» «laae 100 M i m 

tins» olto ladoe ooa aellonoie» «a* p» 
reeiaa jaaalaa", relatou o pilote. 

Haralde aproaiaoo o» até 
dlotaacia «a 300 aetroa par» ttxMrrir Oeliar. 

QuaadO 0«ta»a » sa» al tara «a 1500 aetroa, 
pop radio • m nadrlo «a —tacâo do aéroport» da * 
eniergando al*t> eetraahe a» oaV, oa dlraolo d* pool*. X reapoata fat afliaati_ 
ya. "lato eati «etraoho. Bao aatwaoa o QBB I» , fat • reapoata forneold* par • 
Airtoa o eeua eelaaaa JoTf o Olloerto, da lafraero, oa« aaatlTeraa ooatato ' 
rtauai MM o OTfl, atrexa» da Waeoalo. 

0 pilote tiatfa Qoatatou 00a o Ceatre d» Contrôle do lapaço • 
aaroo da Ourttlba, paria aa t r i» tantaUtra» de ooter » OQrtflraaof» eota-e a 0-
xieteacta do ebjete ToodOr a* raatio fera» iai tela. Infanavam alad», «a» aie 
•xiaUaa arioaa aoa 200 upUBIaatTe» ae reder. 

• Haralde eat l», oeotoraou a aara, tnampanhoadn » doalooaaaato' 
in ia i , Ba aacuada volt*, ooata o.ue a aûpuLa aa abri» a aa objet© aoa a fO£ 
«O aa dlaea aaia ao soatldo T*rt ie*l , laelloea-aa » 45 paa i a Tooa rapKf 

aoata aa diraolo do aar. '0 dlaoo ara trta T»»M aalor «aa e aau «ri lo", gaa-
> pilota aaUaoo a valoeidado oa 12 a i l o^l»a»«ro* pox bor». 

• 0 faaoWae taralnoa â aada » aar» aaler aoltoo fàaha» w « r n -
laadea pala oopola aiada oaorta a vooa aa ait» yalooldada. 

0 eplooalo foi r»«iatrade pala QPOU. Eaxolde «laaa aiadai •*» 
t r ia aoltM aaaoiatao, Jgà pwviedui doaair aaa taaav traaojrtltaantoa. 9aapra' 
fui oétloo aa ralaeto 1 axiataWia da alaoaa Taadoroo, aaa ajara paaaai a a-> 
oroditar oalaa" 

Haroldb para^mtoo' 
M a i t H t m • 

otmoBaVntirjTtao 
1.996. 03 



»Ar* a gwv **i»tada por faataaderff. Sa 41 tia* H » te outubro, « « U M 
toda k i i U i u te Oteãaa rtajea a Mota* u n o o i W « dapalaaato te pilo­
ta « tea faaoioBarioa te Tun M U 0 aanonto pada para ate aar ldmuftoado 

« a tarda •» aaraolua» d* Palot**, oarla aa raiato* a toaau eeafca-
te « »d»a*ate fatete" te «ate • ajdaadlo. 

— 

25.12.96. 
, qo* u i u a tas oiaoo oontlaotra* 

te altura - t i d i ose • u t r t i t r r t t t r t paio* aarate 
raa — eati u to iWwle M latagrantaa da aa* coopara-
t l ra aarioola te telUaHa Iaraalanao. 0 aupoato 0 Cat 
onoou trado per raiana »aaatl, te 34 «noa. Saaatl * ana 
tÊÊJXÍM ooataa oa* toatara* tooar a 'aar »ord«», «a* * 

«a 11nulda «aaralado, aaa o » aaltoa aa ar» 
"latte Ylaoa qoa ala tinia for*» lmaaiii, ooa eabaoa a 

, pd» a date atea paaaaaa**, dlaaaiaa, 
Cartoa a» quo o '*or Tordo* ate í daa to *undo,a 

I policiai», quo diaaaraa jaaala ter » 
Ti.to nafta l#u*l. Sfepoio, a fiualll* colooou a B w • 

a. o (paurdoa na «aiadal-ra. 0 liquida aogrogado 
iA a*> f̂*v ̂ 0̂ 4Qflk̂ k£dQ̂ ù̂4Mlt arc*̂*t K»AAÍJBW4 o * 

t a t o a a ^ a a t T . i t a t a r î r c * 

o r m l o * a m o »QUO j, 
Por BU »an Boaraatara J\ 

or a «*aall I U I Sora, da HOB. 

Apia sa parlado da «oaaa °* «»"> í o aoorrld* aa o l l ad« da rarginfc*, po-
daaoa dlaar qua aate oaao päd« aar aanaldarada o i a o a a i m aa Bfalafta aa-
olooal a aaaí ia l , oai twloa o* lAtradlantaa d* ua t U a i was M t i t J r l i Ar-
qtd.ro Z aí qu* ate eaa altaaqSaa flotícia* a ala a aate pura raal liada. 

Todo* oa fato* uai» ooarrfcdoa, aa iaplloaotea doaiaa, aa dapoiaantaa • 
tea aaataamte» oirio • a U l u r a , aa doolaraqíaa dap: pmtajualataa a d* d i -
rarao* oorolrido* a ooiaboradoraa foraa da axtraa 

Boja, o qu* aatunoa eohr* o nhanadn "Oaae TargUte" daraatoa aooxotudo 
ao lapa to ialoial da dote frandoa ufálegooi UM rojara Pianao Bodri«u*a a TitJ 
Ha ïacaooini. i praráVal qu* aaa aaaaa doía poaquiaadora» oat* 1 f r oaao 
aaa tlroaa* -aslatld*». 

Logo dapoia, ate a «oopataote da ou troo oolaaaa não —aa laportaataa 
oo*o Paro* Aattelo Patt«, Claud «ir Ooro, Osvaldo a Pduardo Mondial a aultoo 
outroa, I M U M outra* tosta* i*XoT*ac5oa d* poa«, qua aara a bora, dia a 
dia, íaa agra gani a •» ooao tefa» da aa latrlaaada aaaara a r t i n » , onda o aal-
» daaafia ato ara aaa aar iTiifaiaaoBaa, aaa aia, aabar aa aataa «raa rordadai-

Tala Xaaarar a* apiaédio, o »anaairtnnal trabalhe daa Faroe* Araatea 
(principal**» to a de fcedroite) no aaa dia raa pai to ao aamfaaanto te oaao. Io­
da* aa oparosâaa te «apte'»Íi i afii|fI a Inatalaoto daa orlataraa a te aara fe­
ra» da axoalente afral t í u e o . faaaado ooa quo a popnlaa»» paroaaaaaa o «la i -
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ftd taaaaa aa ítiao miliar «a 
hr»1l i1 rtn • 

aiaar «MS, M • ooaaoe 4a IIIMKIM foi aalt« boa 005 
•»**-* «***• faltem aXfsaa ooiaa, taira» aa poao. 4. aatuxi. 

4o aia af&lo«oa, « iaao ato paaaaaa laiaar eooateoer.eo 
aa TbJaarta t a n W 

«ala, • 
* f S o « n a fcTbaj t 

0 'Oaao Taaatnaa* ata a m aar aaoarada oaao aa atolaor Aa lavaa aa 
« a l a p l a arartiaiaa; aaa aia, aaaa a aaaa Aaa foroaa, «ma a boa Yoatade.pajr, 
HrJ ja | l« a uallo pala boaoa 4* Yerfade ooja o XAaaX A* aaaa OfalOfO braal-' 
latxa. 

0 tpaaalaa ata tiaainia, hi auite 1 oar oaeoado, anallaaHa a ooapro. 

TiTTafî T BaCTBB » WRffPTBa 
0 afal»*» ntfcae Paaaoalai « » « r t W a l » l n > a u . 

aa Targiaaa" 0 l̂ï̂aATî âaao 
Beata Urro rœ« • aatie i«ra waitoa «atalhee Aa 

«la» <• aooapaabar y 
Aoa jwan.nl earl 111 aa 

0 l i v r o «vas aavaa Aapalaanloa 0 faa aaa refla 
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a aaaa 
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O 808 - MM» atalaglaato aaarajl f t laaalltoi I preferir am 

I oflolate.oaa 
l**o »#oe » *«Wc» to palaatra, " 
a, aamtfaetaraa ralataad» 
«arca a* aae foraa M i l l l a u l ataa' 

B laalaraaaato aUiaan a&ritaa. 
, o SOB fat ooaaldaao 1 alaeoar a à torto fat 1 

M iaatalaoeae to toaa Aerea, tale eoao a Sff - Sepaxtaaeoto to Pro-
l a e l o u r M , É J E to toTaWQlajrta, Jfafaf, I « m to Oaatrala. antra outras. 

TliallliajWI. opereaoa diner (jua S iBlaipaaBll fat provei toeo pa-
U l l l l l . I i\«ßlmm * iaioiaUra, aaparaade sao aata aaja as&*tto' 

\ m m : : ç - ; i . ; : - \ 

V» «toai da Oataaro da 1996, • ODS jartiolpoa da antrertata to 
•fato a* Oaanjs, aaode entreviatado paio apresentador to 

«O Ala 07 • OS to deaeakrc da 1.99«, a 00» parttoipou do I I BCg 
to, resllaato par fflaaSajtn Para, no Centre «notai doa Oatoa a toltodaa to Pa> 

• la i fc P l f W l l . a ^ i •#••» «TaãtSaJfJ » CPdU)«J0«. raaltaade pato • 
_ ftolaamp B|«a« t 'a* l i a t o aaa TajTaaia, aa f l o r i anapol la - H , a» pa 
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mmmWÊSà r SfFl W 7S»tíi/HR 
rOetei Jornal Ültiaa Kor*. 06.06.19Si 

0» OTO laalaann anareoe« ano eóW d» Sabatto, na ailranala «a ala 
57.06.61. aorlaaatanao aatorldadea, anilai «la • iaraaUoUe d» Bas too • saaBB. 
U'anatei aio- toaria» i^orlazloa foraa oo nrlaalro» a anatar a objete, las-' 
liata—ati atiaa lo da diaoo rand ar, a* «irara i a t a l l aaatrn 48. 

«otifioaraa doa fato* aaa» avjaatorãa, ooapareoaado aa looal, ia«-
tUtaaaata, aa «alaaalaa faa lPa i r !» Oatlafca laa» (Oaaatae) a l a l r Diana l i a • 
(Benta») «aa teabea rira» o estranhe objet», aaa oaao jaraallsta» • nutra» ya> 
llelala, «atro o» onnl* a oapltao Aldo Saeillanl, 4a Pol/eia aarí t la* • oo f l j 
Mia Hanta» Iara» 1» »1*«, Jooí Adnata Conrado a Antonie Barf* aa Bilra. 

•batia 4a «o*a* Idoar» foraa feito» 4a Sarra • aa tiitaaartaa a-' 
firaaa ta», anota, o oajoto laainœo fan aariaanto 4a anrarteaole. 

4 aiiaaailaifaaa "dinao» t a l prolongada, aadiaaiareaaaaa a a a » ' 
«aaaaaao»»*» - ; -í^ • • • 

<> aaa*.- »T*««J«*O. M00IB4 1 niwwActo BOB 

mmmm w rasatw 
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P a / e s t r a s c o m R i c h a r d S h a p i r o 

Dia 6 d e janeiro 

Í - M i s t é r i o s d o s C r â n i o s 

d e C r i s t a l R e v e l a d o s 

; U m S i n a l d a E r a 

D o u r a d a s e 

: A p r o x i m a n d o 

Dia 7 d e janeiro 

TI- UFOs nos anos 90 

1 9 9 7 o s U F O s S e r ã o 

O f i c i a l m e n t e 

R e c o n h e c i d o s n o 

M u n d o 

Y 



Em visita 
ao Bras i l o 

o 
a m e r i c a n o 

0 

' R i c h a r d 
^Shapiro, co-
,J autor do livro 

^ed i t ado em 
5£ português pela 

G r o u n d 
" M i s t é r i o s dos C r â n i o s de C r i s t a l 
Revelados" acompanhado de sua esposa Vera 
Lopes Shapiro Brasileira,residindo atualmente 
nos EUA, Veem à B r a s í l i a para 
compartilharem de suas largas experiências no 
campo da metafísica. 

Os que se interessam e confiam nas mais 
diferentes manifestações que ocorrem em 
outras esferas da nossa consciência, que vem 
transformando nosso planeta, t e rão uma 
oportunidade rara de conhecer e entender como 
os f enômenos de O V N I s e C r â n i o s de 
Cristais estão interligados. 

Com o pat rocínio da T h o t L i v r a r i a 
- sempre apoiando o movimento da nova era -

e a r e a l i z a ç ã o da L o t u s P r o d u ç õ e s os 
interessados t e r ã o acesso a diversas 
p r o g r a m a ç õ e s i lustradas neste folheto: 
P a l e s t r a s / S e s s õ e s i n d i v i d u a i s / M e d i t a ç ã o 
em grupo, como uma forma de contato consigo 
mesmo, com suas espiritualidades e expansão 
da consciência,para assim,percebermos que 
não estamos sós no Universo. 

I - M i s t é r i o s d o s 

C r â n i o s d e C r i s t a l R e v e l a d o s 
U m S i n a l d a E r a D o u r a d a s e A p r o x i m a n d o 

O que exatamente é u m C r â n i o de C r i s t a l ? 
Como o nome desses objetos implica, esses são 

crânios, aproximadamente no mesmo modelo do crânio 
humano feitos de vários tipos de cristal de quartzo. 

Existem três tipos de Crânios de Cristal: 
•Contemporâneos, os quais e s t ã o sendo feitos 
predominantemente no M é x i c o , B r a s i l , nos E U A , 
Alemanha, etc... 
- Velhos, os quais são definidos como um Crânio de Cristal 
feito aproximadamente há 500 anos atrás ou mais. 
-Antigos, considerados mais interessantes. Estes 
artefatos antigos parecem possuir uma energia 
poderosa que tem um impacto forte sobre as pessoas 
que estão em sua presença e no caso de alguns destes 
crânios, cientistas, arqueólogos e pesquisadores não 
estão certos que possam explicar exatamente como 
eles foram feitos. 

A l g u n s C r â n i o s de C r i s t a l Ant igos E x i s t e n t e s 
O famoso Crânio de Cristal "Mitchell-Hedges", do 

tamanho e formato do 
humano, quartzo claro, 11.7 
libras, descoberto em Belize 
em 1924 nas ruinas de uma 
cidade Maya. 

"Max", o C r â n i o de 
Cris ta l do Texas, quartzo 
claro simples, 18 l ibras , 
guardado pelos Parks de 
Houston, que receberam o 
c r â n i o de um curandeiro 
Tibetano. 

" E T " , em uma única peça 
de crânio de quartzo fume, 
descoberto na propriedade 
de uma f a m í l i a M a y a na 
Guatemala, em 1906. Esse é o único crânio do tamanho 
do humano feito de quartzo fumê. 

"Paris", uma única peça de quartzo claro, guardada 
no Museu Trocadero em Paris, provavelmente obtida 
por um mercenário no México. 

II - UFOs nos anos 90 
1 9 9 7 o s U F O s S e r ã o O f i c i a l m e n t e 

R e c o n h e c i d o s n o M u n d o 

Ilustrando este convite para a palestra sobre 
U F O s , publicamos aqui textos de um dos maiores 
pesquisadores do Brasil desde 1969: Pedro Cunha, 
amigo e responsável direto pela visita de S h a p i r o ao 
Brasil. 

"Em 1979 durante o I o Congresso Interna­
cional de Ufologia realizado em Brasília, o Dr. James 
Hurtak, Ph.d consultor da NASA para assuntos que 
envolvam linguas mortas e astroarqueologia, disse que 
200 mi l objetos se a p r o x i m a r a m de Saturno 
desaparecendo perto de seus anéis . No mundo uma 
verdadeira revoada de O V N I s dos mais diferentes 
formatos estarrecem os olhares mais incautos que 
ousem olhar os c é u s . para n ã o falar dos filmes 
hollywoodianos: E T , ID4, Alien, etc... 

E m 1989/90, houve uma onda de U F O s sobre 
a Europa. O que aconteceu por lá? as forças armadas 
belgas chegaram a emitir nota oficial de que os O V N I s 
eram de origem totalmente desconhecida". 

Nesta palestra, S h a p i r o estará expondo fatos 
como estes, ajudando a todos os interessados em uma 
maior compreensão de Novas Eras; pois, durante 
muitos anos os fatos envolvendo o tema d i s c o s 
v o a d o r e s , foram manipulados por organismos 
governamentais de vários países e tratados pela grande 
imprensa de uma forma superficial e com descaso. 

Porém chegamos ao limiar da transição da 
humanidade para outras fontes de conhecimento su­
perior e, desta forma, não podemos ficar alheios aos 
relatos de milhares de seres humanos afetados pelo 
problema, ficando totalmente desprotegidos, 
desnorteados e a mercê de chacotas e comentários 
obscuros de pessoas mal informadas. 

Chegou o momento de levantarmos o véu de 
í s i s baseados em fatos e à luz da ciência, até onde ela 
nos alcança; levarmos aonde for possível esta realidade 
que sempre esteve presente na h i s t ó r i a da 
humanidade, e que com muitas dificuldades os 
U f ó l o g o s com seu trabalho pioneiro e futurista 
conquistam um espaço como este. 
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* CONFIDENCIAL P Emp 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: ã& > ÇQ'<)4 Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imei ra vez os OVNI? 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): 
"a - D i s t â n c i a do objeto "(OVNI) em r e l a ç ã o ao observador: 

b - A l t u r a : . 

• A/Ô SQBíiWÇ. Mft&'\/£L j g É S S S g 

O c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 
• . ' A/Q POENTE \ M/tis 4o tjQM&re • 

03 - Desc r i ção do objeto (OVNI) i 

• a - Porma: 

b - Tamanho: 

c - cor : . \M$MeUH) [ • 

d - Velocidade: 

e - Som: 

1 - Rastro: 

04 -Quant idade: 

(Formulár io 1) 



JF 27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

/V2v Oi 09i/> lb /iQ-T 

P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?' 

ft • 

u 

I • i 
SUL : 

' LU 

i 1 * 
o 

9-. 
| ? : . 

l i . 

li ; 

I 

I r / 

06 - T r a j e t ó r i a : 

T>Q • d e f e r e ívvepíTe . 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) ^CflMfodvfoyQ 909. JJJÍ& t M A ftESfo* « 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

10— Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
• ' OM s)0-

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
í rWÀ*iMcKTE düfruttao - _ 1 ; — _ 

•l 

12 - Dados pessoais do observador: 

a - Nome: CoSteR fftftg^ ^ > SftriTftS 
b 
c 
d 
e 
f 

- Endereço: aéflSrtJMft i S5S , 6&Nffftl jftfiKl Bft**»fe€ .M.ft** 
- . I d a d e : 

Grau de i n s t r u ç ã o : ,t>£.c GflAÜ 
Ocupação p r i n c i p a l : Çuift TÕflSTiU) 
Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre O V N I ? Caso 
af i rmat ivo qua i s ) : 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : 

14 - posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulá r io 1) 

AD.9-53 
' CONFIDENCIAL 



real Â TRIBUNA, Santos - SP, i 02.1997 - -Pag. A-12 
G U A R U J Á 

a alo 

oaacdsrado, 
QHJB ajMpéaa posas rxplicy. ITPTI aBBBaaBBBaaal 
l i l i l i aa inédito na história da No filme feito por um cinegrafista 
iriaçao, a asa do T-27 parou. 
' TftlsViW D laJfjiiay l in i rta Em- negro qoa, 

TayayfcSgifo da doa metro» do «vtao, 
(ClAXoaeckíínanque trajetória ligcuamcntc 

ranarrao, o que com veiocidade «uptxior bê* 
rfadoar«&o.M*a, à do Tucano - o« cálcuioa foram B 

o pnaátterjB* do fáx»parAtbeyo^cscmi*aáoMk>-
VftàHék\M do toa por oonapondor. 

Athayòe, Para o poquaaxkjr òo Grupo Ufo- . o 
10- lógico de Guarujá (OUQ), Edson Çk 

ponto - Boaventura Júnior, a Força Aérea onaa 

— Q 'X̂ êaâ T̂Wttf das 
Baae Aérea de Santos, coro«iaviar 
dor Marco Aurélio Ferreiím da Ga1 

aaa. dana que a* 
rêfirmtiaa o objeto voador pcatantao 

basentaaca. "Eu viofin»enaoar> 
dadoa ou informaçoea que meteorito, baiio metòcroiorx» ou aervei aada", contesta o <rwaairaay-
levar a unu. aoiüae ma* mu pasanra Trata-ae de am Ovni te Segando eJc, o» estudo* featoa per 

doaoannx»dcsar»tow»fflU ****** que qnaaso maia aa força* k Bafara» estio orna*} dama, hout4 
i IIL III iiiiiia ifialiiiaaaa armadas tentam negar o feaorarao fadtaa ao «x âmocaa "Sc aljo a-
aegimdo clc, obter ora Orai, maa e* se ntcatra preacale". ^tecadoorviio, truptoadam 
e submeter a case pão» dia. Boaiwanra a;tn Éaj alo asno- «ria ãdo de oatra fanna o nao aqnef 
sabor a que dsamrxxk de afirmar, como diz Regraalrio la aynaaada peaoa draasana na 
do «viso. i ; Aiáteyât, qac case objeto aaaoa pro- cataanja.'*, dttes. A Taiáfranr, aaggaf 
que o poato negro vocado o rarçóraato da ata do Tu- do ele, ainda vai enntkiaii usjdndaj-
aço aéreo nau é «a cano por caos* da* ribraçoca o» es- ter» sabre o acidente. i loespaço 

" 1 

70 

! 

; v 1 



2? Jun 91 
i . • • 

CONFIDENCIAL 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

P Emp 2{Q 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: tfL / O1) / ^7- 1 Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imeira ver os OVNI? 

A L QUtM ?/ o cáiL JteL Q£3ã£ 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): 
"a - D i s t ânc i a do objeto *10VNI) em r e l a ç ã o ao observador; 

à tJÃc Soúbí . >\t3Ç0flh*fl I Kutro ACTO, 

• 4 

b - A l t u r a : 

FM* á i vxnC*s • 

JF o 
c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto (OVNI): 

a - Forma: AfcdóVâA/ÔAO/) 

Tamanho: \fa POUCO iAÔlOfl QU^-At Z^ÍGL^ 

Cor: LAÍLAK/*1A 

b 

c 

d T Velocidade: Rqftfll? buúOS KlU.uTO*, & 
yúLTÕÚ A St. £Â YM 

e - Soro: UAO 

04 -

f - Rastro: fJAO 

Quantidade: 

ÉL 

O (Formulár io 1) 



F 

27 Jun 91 C O N F I D E N C I A L P Emp 

05 - Voando próximo ura do outro?' 

06 - T r a j e t ó r i a : 

i 07 - Duração da observação : 

•1 

.»' : 

08 -

09 -

Estava sozinho ou a c o m p a n h a d o ? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) . Ç>QZlfJíJ4 

E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , filme., amostras)? 

• l ' 7* 

• m ' 

O 10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
- ' - céu tJtopp '• • _ 

12 - Dados pessoais do .observador: -

Nome: f ^ A ^ i M ^ 0/9 , [lALâ Pfí(\l,M 
1« . rotí Endereço: 

Idade: M 
Grau de i n s t r u ç ã o : 
Ocupação p r i n c i p a l : 
Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 
afirmativo q u a i s ) : P^Q • 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : . 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
33 ÜèMQUt i i_ 

(Cont. Formulár io 1) 

AD.9-53 . 
' C O N F I D E N C I A L 



27 Jun 91 
-•• • » . . • •• - - ' r" 
CONFIDENCIAL P Emp 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: I I / £ > 3 / 9^- ; C P ^ F Z 

01 - Coroo e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - D i s t ânc i a do objeto '(OVNI) 'em r e l a ç ã o ao observador 

b - A l t u r a : 

c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto (OVNI): 

. a - Porma: CU£CulAfi 

b - Tamanho: 

d - Velocidade: 

e - Som: , J A - O 

04 - Quantidade: 

o S . 

(Formulár io 1) 

c - Cor: (bftA/JCfr • 

f - Rastro: '* ttÂÕ -

í 

I 



t . 
kJ7 Jun 91 CONFIDENCIAL • P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?* 

06 - T r a j e t ó r i a : 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i l m e , amostras)? 

*&' 10 - Observação a olho nu ou com.algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

- i l - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

• \ \ 
12 - Dados pessoais do observador: * • ! 

"• •• a - Nome: 
b - Endereço: 

Idade: cg &s '; c 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : 
e— Ocupação p r i n c i p a l : fitgO/CQ ; | 

I f - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre O V N I ? Caso 
• ' af i rmat ivo quais) : ; ; ; 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no verso) : . o 

- - - - - fiovdeiG 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. FormulSrio 1) 

t • • 
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27 Jun 91 
i . • 

' CONFIDENCIAL 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

P Emp ^ 

j 
•» 

% 

. 5 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: \Í> / Oi /9l i tl^O Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 

1 

'•> 

.'V -
w. 

. r 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - D i s t ânc ia do objeto '(OVNI) 'em r e l a ç ã o ao observador: 

b - A l t u r a : 

o 
c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto tOVNI): 

a «• Forma; 

- Tamanho: C ? A b 

c 

d - Velocidade: MAJITO (jyíf)OQ 

- cor: t/&05__A^<JtA9A_ 

e 

f 

- Som: áèS. 

Rastro: " rAo 

04 - Quantidade: 

O (Formulár io 1) 

•a 
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27 Jun 91 
! 

CONFIDENCIAL P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - T r a j e t ó r i a : 

07 -
' f 

< 

x « 
• I 

Duração da observação: 

'» r-

08 -

09 -

10 -

11 -

12 -

Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) H fe-SSgfl-S • 

E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i l m e , amostras)? 

• / A O ' ! ' ' 

Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
QJJA) 'fiO. ; 

Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

• ' jJilbifiOO ' • , 

Dados pessoais do observador: 

Nome: At4tf*> MJ<UI\ . '. ' 

Endereço: {Ù/+ 1?3 PO /ÜUlÇv 
Idade: _" U'Ç MOS 

a 
b 

,c 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : . «2-^ <a&rtj 
e 
£ 

— Ocupação p r i n c i p a l : Qô 

13 -

14 -

Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais) : j/fiO • ; 

• • * • f * • * 
Dados complementares ( re la ta r no verso) : 

Af<C 2 

Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3 5 éC#0SA(UdA-

(Cont. Formulár io 1) 



.'27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: l£ /Gò / ; Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - D i s t ânc ia do objeto '(OVNI) em r e l a ç ã o ao observador: 

j A! 5oo06. • —— 

. .b - A l t u r a : 

I- -
c.~ Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto (OVNI): 

a - Forma; (ty>0o/JP& ; 

b - Tamanho: tf&G tA&tO 

c - Cor: fttA/JzQ fyjLÁUHWte 

d - Velocidade: (frfcVfrfl 

e - Som: A/£O 

f - Rastro: ' cyÉM fal-rflO 

04 - Quantidade: 

(Formulár io 1) 



27 Jun 91 C O N F I D E N C I A L P Emp 

OS - Voando próximo um do outro?' 

06 - T r a j e t ó r i a : 

07 - Duração da observação: 

08 '"- Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) GovU Pfoí/LfA 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i l m e , amostras)? 

• •. W/£ô j ! • 

10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

• f m u b t -
11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12 - Dados pessoais do observador: 

- a - Nome: WtLSçi* ft/SV&ta 
b - Endereco :fl>fl ÍAIÁ&O /HOA^CKI<3A 

"e - Idade: ZS"PflO$> 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : .G)iiW4Sl O 
e — Ocupação p r i n c i p a l : Cc^CeC* AKit^. • 

Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s 
af i rmativo qua i s ) : rJ&& 

sobre OVNI? Caso 

13 - Dados complementares ( re la ta r no verso) : 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação 

(Cont. Formulár io 1) 
• ; 

AD.9-53 . . / 
' C O N F I D E N C I A L ' : 



fliiy-Oi-ot, /, ^ f e i t o r 

C O N F I D E N C I A L 

• 

f f ! 
I »• •« 
I í ! 

I ! 

> i 

i 

f f ; 

:) . < 
li • 
[i • ' 

È : 

SCO! 

MBXO I I I 

WBgTIQNAlUQ , . . . . . . . 

DATADORA/ DA RECEPÇÃO 

0 1 - Como e quando f o i que notou pela pr imei ra ' vez os objetos 
(OVNI)? 1 ' 

• • » • • • * • • 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do objeto em r e l a ç ã o ao observador: 

b - A l t u r a \\.4Í&„MMXf!$JÍi ..' 

o - Posição em re l ação aos pontos cardeais (azimute): 

0 3 - Descr ição do objeto: 

a -

b - Tamanho : 

c - Cor : . . . 

cl - Velocidade 

e -

i - Rastro : . 

••••:-;*| lí< ! ' 

: »||.« 
• • • • • • • • • • • • • • • v** • * 

• * • • * • • 

./VÁ . . . 

04 - Quantidade : 

0 5 - Voando próximo um do outro ? 

A3-1 

C O N f W N C l A L 



Oly NOV/8? 
C O N F I D E N C I A L 

NPA/57./ÔCCÍ 

0 6 - T r a j e t ó r i a 

0 7 - f r a ç ã o d a o b s e r v a ç ã o : ^ > r U < ^ 0 

0 8 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

0 9 - Ex i s t ênc i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
Ç>.*r&P>.../V.U 

11 - Condições de tempo presente (me teo ro lóg i ca s ) 

12 - Dados pessoais do observador 
a 
b 
c 
d 
e 
£ 

- nome 
- endr 
- idade .. .4/. . w í ? . . . v 

- grau de i n s t r u ç ã o : . w . 
- ocupação p r inc ipa l ; S^Á&VTf.. A * V # V 
- possui ou nao conhecimentos t é c n i c o s sobre OVUi? 

(caso a f i rmat ivo , quais ) : . .Af fc , 

13 - Poyto ou graduação e nome de guem recebeu a informação : 

14 - Dados complementares : . . 0 . . . 0^M^.. Jfa<Syjbi!k"Q 

. .. CA/.&.-

A3-2 

C O N F I D E N C I A L 
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i 
1 
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.27 Jun 91 * CONFIDENCIAL P Emp 

< W V OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: £2 J é3 / H 1 j g f g 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - D i s t ânc i a do objeto '(OVNI) em r e l a ç ã o ao observador: 

b - A l t u r a : 
' Al* JL 

O c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto (OVNI): 

• a - Forma: fUrÍ>0*t^Q 

b - Tamanho: 

c - Cor: \/eKM«JLMO foJ&r* 

d Velocidade:'• A v / f ^ M » ? W T / A A T ^ Q ^ /frr*on«f*rti 

e - Som: m ±> 

í - Rastro: 'r*»l 

04 «•Quant idade: 

. / /U^orjyp a cu~r** COMO VMA &rrHeKA 

(Formulário 1) 

' . AD.9-S2 
. CONFIDENCIAL 
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05 - Voando próximo um do outro?' 

i 

E 
i 

B . 

i 

H: 

y 

li.- >V 

li 

• ! 

O 

06 - T r a j e t ó r i a : 

ri** 

07 - Duração da observação; 

08 '- Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 3J22r*r*tíft 

09 '- E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i l m e , amostras)? 

• A/AO I ' ' 

10 -

i i -

i a -

Observação a olho nu ou.com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
iirkotAiksz ri^Eavn / I . * W V L A q/Mo . 

Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

Dados pessoais do observador: ! 

Nome: ^Z(3xU.ao +jA&rrir*± • a 
b 
c 
d 
e 
f -

Endereço: 
Idade: 
Grau de i n s t r u ç ã o : x f y 6&<*o ÇO^f/À^TQ 
Ocupação p r i n c i p a l : • 

13 -

Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais) : SfM . árr+ulA +r 4<'VA«±./A£V)\~T& A I g M ^ I 

Dados complementares ( re la ta r no verso) : • 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação, 

(Cont. Formulár io 1) 

i 

http://ou.com


01/NOV/89 ÇX>NFIDENC3ir\L NPA/37/SCO 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO: £ 8 / 0 3 / 3 « ? 0 3 :âS J L 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos (OVNI)? 

k r ò s b a f e s e artrite c f cvs r^ ; m m u i i i^ f iDf t fi 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto em relação ao observador: 

W A M ^ 2Xfo'' : 

b-Altura: g Sfih t*e«LDS . r , 

c - Posição em relação aoe pontos cardeais (a/imute): -r •. 5, . -

03 - Desoiçao do objeto: • ' ' ' 

«•Forma: Vfflft tàtm 4 

b - Tamanho. fellfttlB llVftrN ftgffl^ f 0 OCflU- QttfflO l o 06 ft^D01 . 

c-cor foMD , ( ; . , - j t , , , 

d - Velocidade: j j f l f l f l 

e - Som: 

f-Rariro: N \ l : '• L - '* ' • ; " * •'" "'• 

04 - Quantidade: jjfc 

05 - Voando próximo um do outro? . . 
s T w \ , F f a j M N t t t i w \ f i t a r á f > « r v \ n e teftüEtá . ^ — 

, — ! . rfÜ , 

A3.1 
CONFIDENCIAL 



2imO\fí9 CONFIDENCIAL NPA/57/SCO 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
3f t <ttVI\uTuS 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (se acompanhado, quantas pessoas): 
fru^^Ão fato cffay mSk 

09 • Existência de provas fisjcas (fotografia, filme, amostras) 

10" Observação a 0O10 nú ou com algum dispositivo ótico? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) \ 

12 - Dados pessoais do observador 

a - nome: 

c-idadc: ' ' ' 

d • grau de instrução: 

e - ocupação principal: ^fyOV^&OE- -U-
' - poesm ou nao conhecimentos uícnicoí sobre CpVNT? , (| 

(caso afimiaovo, quais): \Jè ft^TVAnT^ g ftfebASTg í\ Sfc£\g fMüúO 
•7 ? 

13 • Posto ou graduação e nome do quem recebeu a informação: 

14 - Dados complementares: TffiJEftyyng *• l o a s ) Ç ^ ^ g . ^ 

A3.2 
CONFIDENCIAL 
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OVNI 

QUESTIONÁRIO 

t . * 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: (ffl 7 QfrKPlZ 

• • . 
01 - Como e quando f o i que notou pela pr imei ra vez os OVNI? 

â j i & f c o afegã J A J J S Ã L g S ^ j 
02 - Pos ição do objeto (OVNI): . 

a - D i s t â n c i a do objeto '(OVNI) 'em r e l a ç ã o ao observador: 

r 

jl 

b - A l t u r a : . 
5 » 

/ ~ \ c - Pos i ção em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): . 
^ ... • . j ab 3& a m LBtüM e s t u e i fotwrvfr) 

mi 

. . . I 

03 - Descr ição do objeto (OVNI)x 

• a - Forma: C í R U l U R ; 

b - Tamanho: Q^hJ^t ftfoPftRÇ/S) / 

c - co r : U p g è t g B ^ J ^ A ^ f t a f l K W ü u 
d - Velocidade: Ç j g StoU-V Bfefc LttfeO f A f e f c g 

S Ã ^ Õük£ K g T M / A A 

b £ b . , e'— Som: 

f - Rastro: 

04 - Quantidade: 

3 O f t c c t b S 

(Formulár io 1) 
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OS - Voando próximo um do outro? 

06 - T r a j e t ó r i a : 

_ _ _ » _ _ , r _ _ _ _ i . tov j - f f i ã ã _ u t > a ? t o ! 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 

tas pessoas) _ % J L _ _ _ _ & ^ ' 
09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? ___ — •'• ^ 

IN 10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

^V: I I - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

• 6 K C -a 

• . 1 2 - Dados pessoais do observador: 

a - Nome: ^ / • • À_£XANitfe. fogTA 
b - Endereco: r ^ e i W A ^ T ^ LAftflM ^ C ü ^ T . PR 
c - I d a d e : • 

dl - Grau de i n s t r u ç ã o : £ ^>Jür 7 €RiOR * 
e — Ocupação p r i n c i p a l : p i \ t>Tl-t ; ; 

' £ - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre O V N I ? Caso 
af i rmat ivo quais) : TLvxOQ C/cW rVftlT M-tpftVtto 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : 
' ; j . t w A : S _ _ 1 _ _ 3 J _ _ 9 _ 

14 - Posto ou graduação e nome de quem .recebeu a informação. 

f ' . . J ' s-* y (Cont. Formulá r io 1 ) 

AD.9-S3 ! • . • ; . } 
' C O N F I D E N C I A L 

• • 
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OVNI 

QUESTIONÁRIO 

»• 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Qj£jfj2Í£/22Ll 

. } . . • • • • ' 

j . 01 - Como e quando f o i qua notou pela pr imeira vez os OVNI? 

O/A <OG/0^ C 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): 
5 • . . - a - Distancia do objeto (OVNI) em r e l a ç ã o ao observador: 

\ ••" b - A l t u r a : 

O . c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto (OVNI): 

. a - Forma: ALO/O'rf-rtDfi 

b - Tamanho: g A 4 <G^'A£. *i3> f 

o ~ Cor: A\fâ*tSi£LJJA/?0 <F APo"s fò/ZA^CO 

d - Velocidade: 

• J. 
• - som* A/e^ttuy) 

f Rastro: i) 

04 "Quantidade: 

o — — (Formulár io 1) 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

05 - Voando próximo um do outro?' 

AJIL 

06 - T r a j e t ó r i a : 

P Emp 

07 - Duração da observação: 

3 

I : • 

; > 1 

f 

O 

08 - Estava s o z i n h o ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i l m e , amostras)? 

10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
QLVa s / u : : 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12 - Dados pessoais do observador: (ypq/k&O QO* Í//$T~A) 

Nome: S/LV/P AD&\As/t /)À ?/L\fA 
Endereço: &~ TULf D /$A*TOLCÍ*i&0 TA/k?fL))A _ t V / Z 

- I d a d e : , OS C^)à.y rifa -Pd 
Grau de i n s t r u ç ã o : _2,* &/ZAV 
Ocupação p r i n c i p a l : i/£A/QcF^Q^• 

13 -

14 -

Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 
af i rmat ivo qua i s ) : 

Caso 

Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : 

Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulár io 1) 

l 
ii 
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1 • 

Jun 91 
\ . 

CONFIDENCIAL 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

P Emp 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

Oi - Como e quando f o i que notou pela pr imei ra vez os OVNI? 
H V - g f l MirvCiTO*. ' . 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): 
a - D i s t â n c i a do-objeto '(OVNI) 'em r e l a ç ã o ao observador? 

j : . ..f SOkM 

l o 

b - A l t u r a : 

03 -

c - Pos i ção em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute) 
• • . LjE^rpis 

Descr ição do objeto (OVNI): 

a - Forma: ^ti ^MiCulf ttíÀtst 

b 

c 

d 

Tamanho: ^ri^rt(^J^Jí J& &na^À& ck .Um 

Cor: &GArtOO Ao Gz&o /A&/A&*g\ 

Velocidade: JlsJík .nX'yàna». tíiÂrúrvt/ ,— 

e - Som: 

t - Rastro: ' /YW8 ha 

04 - Quantidade: 

O (Formulár io 1) 
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05 « Voando próximo um do outro?' 

g. t /*A ; _ _ 

06 - T r a j e t ó r i a : 

1 - \ 
I • • 

i r - i ' 

!• _ ; 1 

r l i i 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : ' 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por guan 
tas pessoas) fj^jotÓQ 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

AMo ; • • • ' 

is > T 

í,"'' »' S '< .fi I " 
S-

| s 

fv 

h 
i >.• 
I S 
i 

- rX 

Sx 
W: 

£ 10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

: l i - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

C£o ^t*~fPO • " • •; ; _ _ 

12 - Dados pessoais do observador: 

. J • . - B - Nome: Q/m^f AlVererxp ^S_____!_L 
b - Endereço: fí\ fort&ssH&& a Gofí&çrA 0tt • 1&&<LO*I- - hfówA 
c - .Idade: _ "£& MMJCÒ 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : , G*Z+u 

e — Ocupação p r i n c i p a l : QgS£-_-_-__-£ 
f - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre O V N I ? Caso 

af i rmat ivo quais) s -yuió 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : . ! 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

{j> BCT A/QRllML _____ 

(Cont. Formulá r io 1) 



27 Jun 91 
CONFipENCÍlAU 

P Emp 

OVNI . 

^mCTiONARIQ 

01 -
« ~ e — ' ^ ^ n o t o u ^ ^ ^ ^ ^ 

0 2 - Pos ição do objeto (OVNI)i 
a - Distancia do objeto '(OVNI) em^ 

4r». Ovo 

go ao observador» 

b - A l t u r a : 

c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pori 



— . v — r 

27 dun 91 CONTIDENCÍAL - P Emp 

05 - Voando próxirao um do outro?' 

Ü Ü 

06 - T r a j e t ó r i a : 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) Aç>^W^)uO 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
fôr>o Ça-yrtadfo* '•" •' • - ' : 

12 - Dados pessoais (do observador: 

a - Nome: 
b - Endereço: < J?' Q ^ f r u ' CxU ^ ^ ^ £ ^ 8 fltjUS. 
c - Idade: 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : taõ 1-UxlO\, 
e - Ocupação p r i n c i p a l : CeJ>. K t A / A i h • ^ ^ O - "fo 
f - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 

af i rmat ivo qua i s ) : M O 0<A>w3 ; • 

13 -Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação, 

s s & a _ £ 2 d * a o — 
(Cont. Formulá r io 1) 

AD.9-53 j '" |. * 
'' CONFIDENCIAL 



1 1 2 ) r . i f 

. V VtxO*'ox d o o v t o W o ^ C U ^ ^ c ^ r ^ ^ 

. J l u ^ ^ c ^ c f c ' K w « ; ^ t W o ^ o v ,c5 ^ 

|*vc?/ ai/c^ ^ t̂op-jo, ^ c c ^ - i t ^ j ^ u ^ 

r r ^ ° ^ i ^ C « ^ v \ V > Ä t f e o ÖSJO Wert ^ r v D <r\lc^ " S ã - ^ ^ o ^ 

jgWlÖi A/*CX -m^wnCXCCbS. ^ o X v ' ^ - W ^ r* pu.oVv C ^ 4 C U , P , <^ >C^íwi 



OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: OS / o 5 / B f t ±&i°> 8 
1 * 

01 - Como c quando f o i que notou pela p r imei ra vez os OVNI? 

• ' çir Só* C^SA. 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): . 
"a - D i s t â n c i a do objeto "(OVNI) em r e l a ç ã o aõ observador: 

b - A l t u r a : 

c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Desc r i ção do objeto (OVNI): 

a - Forroa: 

b - Tamanho: fÂfiCfi 0o €kz /f AJA Afc? céü 

e - Cori \\e&M&W AlMf\ftZBDÚ : 

d «i Velocidade: A U ^ . 

e - Som: /J\f-

t r Rastro: 

04 - Quantidade: 

(Formulár io 1) 

. AD.9-52 
CONFIDENCIAL. 

I 

'ti 
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05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - T r a j e t ó r i a : 

• , A I Í L 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 

tas pessoas) Ççj&tltfA ' 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

. . rfív ; • ' : • • 

10 - O b s e r v a ç ã o a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
•'. QUk) MO. • 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
<2>&4 *i(Jy&r% ": 

12 - Dados pessoais do observador: 

*• • a - Nome: j j j M j j j : 
• b - Endereço: fch'£j6&Q tV&Ò l^g "Sffl>H'',fê ÔJVriéA-Pe 

c - Idade: 0 " , 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : fawí&O T ^ c c x ^ r O 
e ~ Ocupação p r i n c i p a l : (jPMé^O^re AMPuV*^^ 

f - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre O V N I ? Caso 
af i rmat ivo qua i s ) : fiW ; 

t. • • 
13 - Dados complementares ( r e l a t a r no ve r so ) : 

' . / v l i L , ' 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
53 6Q^AfiM . < -

(Cont. Formulá r io 1) 

. ' / ' AD.9-53 Í' ' ' . j ; 

CONFIDENCIAL 



J 
7 Jun 91 CONFIDENCIAL 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Ofr / /?5 / 9 * > O<30 Z 

P Emp P / l i ? 

. >01 - Coroo e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 
foi f{UiSf\Oc> üeicfr $&àüe**jçns Po Q&x>fc&c> Os fç^m G/Zoszn* 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): 

f i j 

•A 

• ' 

f . 

f 

zi 

S 

a - D i s t â n c i a do o b j e t o l O V N l ) 'em r e l a ç ã o a o o b s e r v a d o r : 

b - A l t u r a : 

O 
c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descr ição do objeto (OVNI)i 

a - Forma: £Sr%&tf). 

'•X 

b - Tamanho: &re&UljJ& <k?u 

o - Cori ArtôÜt /(ZQ£A /' l/&0*< 

d - Velocidade: VéÜA&AZ 

- Som: 

- Rastro 

04 - Quantidade: 

O (Formulár io 1) 
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i 27 Jun 91 CONFIDENCIAL - P Emp 

• 05 - Voando próximo um do outro?' 

4ÍL • 

06 - T r a j e t ó r i a : 

. áii 

" \ 

07 - Duração da observação: 

Lo fx ($ rti/j 

t . 08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
i.. '• . tas pessoas) flâ. Ç&SQ&S . l 1 

. ' 09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

ífc 10 - observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
' " çU4o A/6/ ; 

• i l - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12 - Dados pessoais do observador: ' 

. . - a - Nome: ^ALOO t&VfoSc? _ 
b 

Ir 

' f . . . o - Ocupação p r i n c i p a l : AÍM>*/iS7Wt&Z Qç> /^eofo^O 
f - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 

af i rmat ivo qua i s ) : AJAQ • • 

Endereço: fièfcfOt&O (*Jb£2± ô f e g g ^ . 
c - .Idade: v . 1 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : 2& _____ ; 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no verso) : 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formul&rio 1) 

tf'"---.. 

—— 
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ARQUIVOX2 Ministério afirma não investigar supostos casos; ufólogo tem documentos que mostram o interesse do órgão 

A e r o n á u t i c a r e c o l h e d a d o s s o b r e o v n i s 
NA TV 

Série t e m 

f ã s e m t o d o 

o m u n d o 
da Reportagem Local 

"Arquivo X" foi um fenôme­
no televisivo dos anos 90 nos 
EUA. Ganhou destaque no ho­
rário nobre, vários prêmios 
Emmy e uma legião de fãs no 
mundo todo. 

Criada por Chris Cárter, a sé­
rie traz dois agentes do FBI: Fox 
Mulder, que teve a irmã seques­
trada misteriosamente e acre­
dita na existência de seres ex­
traterrestres, e Dana Scully, de­
signada para ser parceira de 
Mulder. Juntos, investigam ca­
sos fora do comum. 

São acompanhados por im­
portantes personagens coadju­
vantes, como o "informante" 
Garganta Profunda. 

O mote principal é sempre o 
mistério sobre o que está por 
trás dos crimes. Também não 
falta o toque de conspiração, 
quando todas as evidências en­
contradas pelos agentes são 
misteriosamente desviadas pa­
ra enormes arquivos sem no­
me, num galpão secreto do FBI. 

Hoje, após quatro tempora­
das de exibição, "Arquivo X" já 
deu origem a histórias em qua­
drinhos, cards e transformou 
os atores Gillian Anderson 
(Scully) e David Duchovny 
(Mulder) em símbolos sexuais. 

Divulgação 

A agente Dana Scully, da série "Arquivo X", que passa toda semana na Fox (TV paga) e Record (aberta) 

da Reportagem Local 

Dentro do governo, o principal 
centro de referência sobre objetos 
voadores não-identificados fica no 
Ministério da Aeronáutica, no Nú­
cleo do Comando de Defesa Ae­
roespacial Brasileiro, conhecido 
pela sigla Nucomdabra. 

A forma de atuação desse nú/cleo 
é alvo de muita discussão. Os ufó-
logos juram que o Nucomdabra in­
vestiga aparições de ovnis, desloca 
agentes para os locais onde eles po­
dem ter aparecido e monitora o es­
paço aéreo brasileiro atrás de mo­
vimentações suspeitas. 

A Aeronáutica nega. "O que faze-
mos.é receber informações e arqui­
var, arquivar, arquivar. Por que 
não investigamos? Porque não 
existe uma diretriz específica nesse 
sentido", diz o brigadeiro José 
Montgomeri Rebouças, chefe do 
Centro de Comunicação Social do 
Ministério da Aeronáutica. 

"Deve ser um assunto palpitante, 
porque recebemos muitas infor­
mações, mas não damos tratamen­
to científico a esses relatos, nem 
consideramos discos voadores co­
mo ameaça aérea", diz ele. 

Detenção de SP vive 
ameaça de greve na 2 ã 

Os agentes carcerários da Casa de 
Detenção, em São Paulo, amea­
çam cruzar os braços a partir de 
amanhã em protesto contra a falta 
de segurança no trabalho. Eles te­
mem ser tomados reféns de pre­
sos, como ocorreu na última se­
gunda-feira. Na terça e quarta pas­
sadas, assembléias que decidiram 
Dela paralisação. 

O ufólogo Cláudio Suenaga, au­
tor da tese de mestrado sobre ov­
nis, constatou em 1991 que o Nu­
comdabra faz mais do que apenas 
arquivar informações sobre supos­
tos discos voadores. 

Suenaga enviou ao órgão fotos 
que tirou em Guaianazes (zona les­
te de SP) de um suposto ovni. 

Parecer preliminar 
Em resposta, o então major-avia-

dor Mardem José de Andrade, do 
Nucomdabra, enviou a Suenaga 
um "parecer preliminar" sobre as 
fotos, no qual diz que a luz que se 
vê no céu "parece tratar-se de um 
rastro de condensação (jet stre-
am), relativo a uma aeronave em 
grande altitude". 

Andrade também enviou um 
questionário-padrão, no qual se 
pede uma série de informações so­
bre o ovni, tais como a "posição do 
objeto", a sua forma, tamanho, 
cor, velocidade e rastro, a trajetó­
ria e a duração da observação. 

O questionário, com 14 itens, está 
impresso num papel sem timbre, 
da mesma forma que a carta do 
major-aviador Mardem de Andra­
de, que é assinada. (MSy) 

Folha debate na terça ^ 
Plano Diretor de SP 

O 
A Folha promove na próxima <_v 

terça-feira, dia 13, o debate "O & 
Plano Diretor de São Paulo". Parti-
cipam o secretário municipal do" -
Planejamento, Gilberto Kassab, o 
diretor do Secovi Ronald Dumani, ^J. 
e os arquitetos Cândido Malta ^ 
Campos Filho (vice-presidente do o\ 
Defenda São Paulo) e Regina Me-
ver (USP1.0 evento será às 19h30. 
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ARQUivox Documentos do extinto Dops mostram que ufólogos brasileiros foram espionados pelos serviços de informação 

R e g i m e m i l i t a r i n v e s t i g o u o v n i s e E T s 
MAURICIO STYCER 
da Reportagem Local 

O regime militar brasileiro 
(1964-1985) investigou, nos anos 
70, casos de supostos aparecimen­
tos de discos voadores e espionou 
as atividades dos especialistas bra­
sileiros em ETs (extraterrestres). 

Documentos do extinto Dops 
(Departamento de Ordem Política 
e Social), hoje guardados no Ar­
quivo do Estado de São Paulo, 
mostram que os chamados servi­
ços de informação perderam tem­
po e dinheiro averiguando o "se­
questro" de um comerciante pau­
lista por tripulantes de um objeto 
voador não-identificado (ovni). 

Os documentos também mos­
tram que o Dops chegou a convo­
car para depor dois ufólogos, pes­
soas que são estudiosas de ovnis 
(UFOs, em inglês), e infiltrou um 
agente para acompanhar as reu­
niões periódicas de um grupo de 
apaixonados por discos voadores. 

Localizados pelo historiador 
Cláudio Tsuyoshi Suenaga, os do­
cumentos confirmam algo que os 
ufólogos brasileiros sempre sus­
peitaram, mas que a comunidade 
científica via apenas como mais 
um sintoma da mania de persegui­
ção que acomete muitos desses es­
tudiosos: "Os militares sempre se 
preocuparam com o fenômeno ov­
ni", diz Suenaga. 

"Arquivo X" 
O historiador, que prepara tese 

de mestrado sobre o tema na 
Unesp (Universidade Estadual 
Paulista), vai além: "É claro que 
existe um 'Arquivo X' brasileiro. 
Até hoje existe preocupação do go­
verno brasileiro com esse tema". 

Suenaga está se referindo ao se­
riado norte-americano de ficção 
científica "Arquivo X", exibido 
no Brasil pelas T Vs Record e Fox. 

O programa conta a história de 
dois agentes do FBI envolvidos na 
investigação de casos suposta­
mente inexplicáveis (ovnis, ETs, 
paranormalidade etc), arquivados 
sob a rubrica "arquivo X". 

0 FBI (o serviço secreto norte-a­
mericano) jamais confirmou a 
rxistíncin de um arquivo ao géne­
ro —fato que ajuda a alimentar o 

O médico Max Berezovsky em 74, quando integrava a Associação Brasileira de Estudos das Civilizações Extraterrestres e depôs à polícia sobre o caso Patero, ocorrido em Guarantã 

D o p s q u e r i a s a b e r s e u f ó l o g o s e r a m ' s u b v e r s i v o s ' 
da Reportagem Local 

A investigação "extraterrestre" 
do Dops tem origem num fato 
ocorrido no dia 28 de abril de 1974, 
nas proximidades de Guarantã 
(423 km a noroeste de São Paulo). 

Naquele dia, conforme relato en­
viado ao diretor do Dops pelo de­
legado Hermínio José Theodoro. 
"Guarantã foi abalada pela notícia 
de que o indivíduo Onilson Patero 

gem num disco voador, Patero es­
tava na companhia de quatro 
"elementos estudiosos da Asso­
ciação de Estudos dos ovnis". 

O delegado se apressa em identi­
ficar os estudiosos e pedir ao Dops 
que os investigue, na tentativa de 
ajudar a esclarecer se, de fato, 
Onilson Patero viajou num disco 
voador de Guarantã a Colatinn 

Romeu Tuma 

quase seis meses após o caso Pate­
ro aparecer nos jornais. 

"Os Invasores" 
O médico Berezovsky, ainda ho­

je um ufólogo atuante em São Pau­
lo, afirmou em seu depoimento 
que considerava verdadeiro o rela­
to de Onilson Patero sobre o seu 
prírpr-irr» encontro com um disco 
voador, mas via sinais de que o se­
gundo encontro fora inventado. 

de que Onilson Patero é um "mi-
tômamo", que "apresenta certa 
alteração neurológica". 

Reviravolta 
O seu relato é enviado ao delega­

do Romeu Tuma, que o encami­
nha ao então diretor-geral do 
Dops, Lúcio Vieira. O caso parece 

Em ianeiro de 75, a investigação 
sotre uma reviravolta —e os ufó-

pela polícia. O que se pode afirmar ~ 
com certeza é que um agente do ç> 
Dops assistiu, disfarçado, uma ^\ 
reunião dos ufólogos, em 27 de ju­
nho de 75, e relatou detalhes do 
que viu e ouviu a seus superiores. 

Gente crente 
Num texto saboroso. porque 

conferencista (Flávio Augusto Pe­
reira) discorreu sobre a problema-



i —fato que ajuda a alimentar o 
iiornie culto em torno do seriado, 
i em seu quarto ano de existência. 
\'u Brasil, .1 Aeronáutica infor­

ma oficialmente que não investiga 
Ovnis, mas há indícios que mos-
ram exatamente o contrário (veja 
exto na página ao lado). 
Na avaliação de Cláudio Suena­

ga, os documentos do Dops que 
•ncontrou mostram claramente 
lue o interesse original dos servi-
os de informação era pelo "fenô-
.íenoóvniemsi". 
À medida que a investigação da 

"olícia política evolui, o foco de 
tenção passa a se concentrar nas 
uividades dos ufólogos, visando 
averiguar se praticavam algum ti­
po de atividade "subversiva". 

"Os documentos que encontrei 
são apenas uma parte, uma peque­
na parte, do 'Arquivo X' brasilei­
ro", diz Suenaga. 

de que o indivíduo Onilson Patero 
fora 'sequestrado' por um 'DISCO 
VOADOR' há (sic) 12 quilómetros 
desta cidade". 

0 caso Patero, como ficou co­
nhecido, teve grande repercussão 
na mídia. Comerciante, estabeleci­
do em Catanduva (385 km a no­
roeste de São Paulo), ele afirmava 
ter tido dois contatos com ovnis. 

O primeiro teria ocorrido em 
maio de 73, numa rodovia próxi­
ma a Catanduva. No segundo "en­
contro", que causou maior alvoro­
ço, Patero sumiu por seis dias. 

0 carro do comerciante foi en­
contrado abandonado numa ro­
dovia no interior de São Paulo na 
manhã do dia 29 de abril e ele rea­
pareceu após seis dias numa fazen­
da em Colatina, no Espírito Santo. 

No relatório que enviou ao Dops, 
o delegado Theodoro observa que, 
ao narrar para jornalistas a sua via-

Em São Paulo, a investigação foi 
comandada por Roberto Quass, à 
época delegado-adjunto do Servi­
ço de Informações (SI) do Dops. 

O SI era então comandado pelo 
hoje senador Romeu Tuma 
(PFL-SP), que, segundo mostra 
um documento, tomou conheci­
mento da principal investigação 
sobre os ovnis "vistos" pelo co­
merciante Onilson Patero. 

Entre os ufólogos que estiveram 
com Patero em Guarantã e serão 
investigados pelo Dops, estão dois 
dos pioneiros da ufologia no país, 
Max Berezovsky e Willi Wirtz. 

É o delegado Quass que toma os 
depoimentos de Berezovsky e 
Wirtz, à época integrantes da As­
sociação Brasileira de Estudos das 
Civilizações Extraterrestres. Os 
depoimentos à polícia foram da­
dos no dia 11 de outubro de 74, 

gundo encontro fora inventado. 
Por sua vez, o professor Wirz, já 

morto, disse à polícia que conside­
rava falsos os dois "encontros" de 
Patero com discos voadores. 

Segundo Wirz, a história conta­
da pelo comerciante de Catanduva 
era "completamente inconsisten­
te, com muitos pormenores que 
lembram filmes de televisão, prin­
cipalmente a série 'Os Invasores'". 

A pedido da polícia, os dois ufó­
logos fornecem informações sobre 
outros ufólogos e pedem que suas 
declarações sejam classificadas co­
mo "confidenciais", para "evitar 
que o sr. Onilson Patero, ao tomar 
conhecimento destas, explore 
mais uma vez o tema, chamando a 
atenção para a sua pessoa". 

No final de outubro, o delegado 
Quass parece se dar por satisfeito 
com os depoimentos de Bere­
zovsky Wirz e aceita a conclusão 

sofre uma reviravolta —e os ufó­
logos de São Paulo é que passam a 
ser investigados. 

Um documento com carimbo do 
2« Exército, enviado ao Serviço de 
Informações do Dops, relata que 
"tem havido reuniões de cunho 
duvidoso" na casa de Max Bere­
zovsky e num clube israelita em 
Higienópolis (centro de SP). 

Nessas reuniões, "com a idéia de 
se realizar debates sobre Estudos 
das Civilizações Extraterrestres 
(discos voadores), buscam conta­
tos com estudantes e outros ele­
mentos, possivelmente ligados à 
subversão, para discussão e com­
bate ao governo constituído". 

É este relato anônimo que leva o 
Dops a infiltrar agentes nas reu­
niões dos ufólogos paulistanos. 

Berezovsky tem certeza de que, 
no período, teve todos os seus tele­
fones grampeados e era vigiado 

reira) discorreu sobre a problemá­
tica dos discos voadores, transmi­
tindo inúmeras teorias e informa­
ções sobre o assunto". 

Mais adiante, o agente informa 
que "a posição do orador ficou 
manifesta sobre a existência de tais 
objetos, como civilizações de ou­
tros planetas e galáxias, parecendo 
também evidente que a maioria 
dos presentes é aficionada e crente 
no assunto". 

Por fim, o agente do Dops infor­
ma que os ufólogos estão em cam­
panha de novos sócios e, o mais 
importante, que não observou 
"qualquer comentário, atitude ou 
alusão política" no encontro. 

Assim, com a conclusão favorá­
vel do agente, observa o historia­
dor Cláudio Suenaga, "encerra­
va-se um dos mais insólitos pro­
cessos movidos durante o período 
pelo Estado brasileiro". IMSy) 

0 PESQUISADOR 

'Pensava 

que era 

paranóia de 

ufólogo' 
da Reportagem Local 

O historiador Cláudio Suena­
ga, 26, é também um apaixona­
do por fenômenos extraterres­
tres. Ao encontrar os docu­
mentos que comprovam as in­
vestigações da polícia política, 
ficou aliviado. 

"Já havia ouvido, em reu­
niões de ufólogos, que muitos 
tinham sido investigados pela 
ditadura. Mas podia ser mais 
uma paranóia de ufólogo", diz. 

Com uma bolsa do CNPq 
(Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecno­
lógico), Suenaga espera até o fi­
na] do ano defender sua tese, 
provisoriamente intitulada 
"De Mito a Realidade Históri­
ca — Um estudo sobre os fenô­
menos dos OVNIs". 

Suenaga afirma acreditar na 
existência de ovnis. "Mas 
não como uma crença. Sou um 
pesquisador, estudioso". (MSyl 

João Quarasma/Folha Imagam 

0 historiador Cláudio Suenaga, que escreve uma tese sobre ovnis 

0 INVESTIGADO 

'Desconfiava 

que havia 

um agente 

entre nós' 
da Reportagem Local 

O médico Max Berezovsky, 
67, se interessa por ufologia 
desde o final dos anos 40. 

No início da década de 70, 
ajudou a criar um centro de es­
tudos de ufologia, que acabou 
sendo investigado pelo Dops. 

"Desconfiávamos que uma 
das pessoas que fazia parte da 
nossa associação era um agente 
infiltrado, mas não tínhamos 
certeza", diz Berezovsky, que 
até hoje estuda o assunto. 

O médico já viu os documen­
tos do Dops que tratam da in­
vestigação a que foi submetido 
e não se surpreendeu. "Foi 
uma época conturbada", diz. 

Berezovsky usa hipnose para, 
segundo ele, fazer regressão em 
pessoas que dizem ter tido con­
tato com extraterrestres. "Já 
fiz em umas 70 pessoas. Uns 
50% dos casos me pareceram 
verdadeiros", diz. (MSy) 

Fabiano Accoril/Folha Image, 

O médico Max Berezovsky, que estuda ufologia e discos voadores 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

Of. n ° 0 2 1 / C H F / / 3 ^ Brasília-DF, 28 de maio de 1997. 

Do Chefe 
Ao Emx° Sr. Comandante do Comando de Defesa Aeroespacial Brasileiro 

Afisunto: Pronunciamento do Ministério da Aeronáutica Referente a Aparição de OVNIS 
Anexo : Correspondência da UNB 

Ref. : Aviso Ministerial n° S-001 / Min, de 28 fev. 1989 . 

Encaminho a V. Ex*. o documento constante do anexo, por se tratar de assunto do 
âmbito desse Comando, como preceitua a referência indicada.. 

Brig.-do-Ar - J MELO REBOUÇAS 

Cópias: 
SEC _0_1 
Total.... 01 

PROTOCOLO M AER 



U N I V E R S I D A D E EME B R A S Í L I A - U N B 

ODT1W K ESTUDOS AVANÇADOS MiLTIWStIfUNAJtJtS - C E A M 

N Ú C L E O D E E S T U D O S D E F E N Ô M E N O S P A R A N O R M A I S N R F P 

G B U E O i* E S T U D O S VmtAkWOOÊ - G E U 

E x m ° S r . 

Mimstro da Aerooántica 
Tm. Brig. do Ar - Uho V«»a I£bo 

Diante efe cobranças da comuTiiáade resolvemos retomar o assunto 
rrnirtuntt* d l BMOÉhte cm a so^icitw a V . _ _ P É Í WÊI DJOPJBBBBBBBBB1 em 
reíaçéo to mesmo para efeito <k àviügaçao 

Acreditamos ser este um camportamemo ético de nossa parte, face a 
iKceioidado de esclarecimentos conforme apresentado na referida exposição. 

fafwmamos ove estamos mterefsados no estudo do toatensj d-sporrivd 
neste MAER e abortos ao (kaiogo sobre o assunto de ws modo gerat caso seja 
do sen interesse. 

Certas de contarmos com a compreensão de V. Excta. apresentamos 
protestos de etevado apreço, 

Caatp~ UaJvejfsalário Darcy ITJb«4ro> Ed. Mattia*- L, Bloco A, Sala A-T-15 
70919-970 Brasffla - DF. - Brasil - Caixa Postai: 04410 

T«L: fSSl) 34S-24S3, 348-2581 
fkx.: fSSl) 273-3*4« 

IkasãnvDF 11 de novembro de 1996 

AlencTosamente, 

96N0VI1 ?r.?:UU 



O V N I N O P R E S I D I O D A P A P U D A ? 1 

Wilson Geraldo de Oliveira2 

lMMÈÊÊÊJÊÊ e características gerais do Presídio da Papuda 

Afastada da rodovia DF 001, na altura do Km 4, está a DF 465, pista de 
acesso a área de segurança do Presídio da Papuda. IS Km a sudeste do Plano Piloto de 
Brasília, localizada em um vaie com uma cota sjtimétrica de 9S9m em média. A sua volta, as 
regiões mais akas «ungem uma altitude de 1.150 m. 

Na área de segurança estio: o Centro de Internamento e Reintegração - C IR, 
que comportava, em abril de 1991, cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão que 
variavam entre 10 e 15 anos, o Núcleo de Custódia de Brasília - NCB que, sob a 
reaponsabiBdade também da Polícia Civil do Distrito Federal, comportava cerca de 400 

0 presidiários que aguardavam julgamento e a 3* CPVtlnd (Terceira Companhia de Poncta 
Militar Independente), cuja corporação de guarda compunha-se de mais de 60 homens. 

É um local isolado do mek> urbano. A maior parte de sua área não possui 
nenhuma ihimtnaçao. No interior do presidio de segurança máxima, CIR, a ihiminaçao é 
feita com 10 holofotes de alta potência. Possui 10 guaritas para guarda superior e postos de 
guarda em terra. 

Foi nesse ambiente que no dia 11/04/91 de 19 h 10 min às 22 h 40 min, 
aproximadamente, foi observado um objeto voador nlo identificado - OVNI. A observação 
fora feita por Teu. Damasceno e os soldados que cuidavam da guarda naquela noite. 
Encontravam-se na 3* CPMInd aproximadamente 25 policiais. O restante do policiamento 
que compunham o corpo da guarda naquela noite encontravam-se espalhados em outras 
missões e postos de guarda 

O que foi observado 

O tenente Damasceno saiu da 3* CPMInd, e ordenou ao motorista Sd 
Reinaldo, que preparasse a viatura para fazer a ronda pelos postos do presídio, um 
procedimento de rotina. Ao retornar à Companhia, nota a uns 300 ou 400 metros de altura3, 
um objeto estranho, que se destacava no céu. Imediatamente, chamou a guarda para ver, uns 
20 policiais, naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o objeto mantinha uma constante variação de 
cores: azul, vermelho, amarelo e um pouco de verde, sendo que de vez em quando ele dava 
uma piscada muito forte que tornava todo o objeto vermelho. As observações foram festas 
de três posições diferentes, todas no perímetro da área de segurança, além destas 
observações, foram recebidos informes de que haviam outras testemunhas. Verificamos 
tratar-se de pessoal prestadores de serviços nas carvoarias próximas. 

Na semana seguinte à coleta dos depoimentos, nos deslocamos para a região 
das carvoarias. O sistema de prestação de serviços com muita rotatividade nlo permitiu 

• íii i-T- i • - y i — i ••••»"!•—üja»é»n 
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encontrar as f W l i Estas já haviam retornado a Minas Gerais seu Estado de origem e 
outra» dirigido par» carvoaria* do Estado de Mato Grosso 

As observações a partir das carvoarias forneceriam dados significativos por 
representar um ftnguk) de observação oposto aos demais. 

Quando da realização dos desenhos, o Sd Reinaldo pediu que se definisse 
bem "o centro do objeto porque assim que etc piscava cores diferentes em varias partes do 
seu corpo, num determinado momento, ele era todo tomado peso vermelho a partir do 
centro. 

0 Tenente Damasceno corrfèriu o desenho e confirmou sua forma ovalada 
dividindo-se em cores. Observou que a posição aparente do objeto era vertical e a 
vekxádade de mudança de cores muito alta para precisar uma aequeocia, uma ordem. "O 
vermelho era a única cor que nio aparecia, de repente, ele tomava todo o objeto. A 
mudança de cores era muito rápida". E acrescentou: "Nio é a primeira, nem é a terceira vez 
que isso acontece aqui Converse com o pessoal do presidio e verto como todos tem medo 
disso". 

A ausência de um maior número de observadores em pontos diferentes e/ou 
angularroente opostos diminui o grau de precisão dos cálculos de distância, localização e 
diâmetro real do objeto. Mas, alem disso, a falta de registro documental do fenómeno (foto, 
video-fDmes, gravações de registro por radar) evidentemente, dificulta a verificação 
dentifica de certas proposições, visto que, fica comprometido um aprofüdamente do estudo 
da natureza do fenômeno. Entretanto, a ausência desses dados nlo diminuem a credibilidade 
dos derxHmentos que atestam juntarrente corri oWjrnentos do MAER a realidade do fato 

Apesar da insuficiência de dados para leabzaçlo de cálculos mais precisos, 
fizemos a partir do que dispúnhamos e como exercido de verificação de mstrumentot de 
cálculo, uma estimativa que sugere 20,50m de diâmetro real da forma observada. 

pusiyau 

* SSSSaÉ SI ipilmlin WÊÊà* • d-tk*». mn Vmm «cn • 1'. « ákm pn>> cn^eix ofcwrvailu o otwcla. • fmfíM át V CPMlwi, 
tmmmmWm^.O ajü fas— mi •*!•«» mmt mm^mk mm lT«tré*mt*it\mtm** 



Quanto aos movimento» do objeto, diz teu. Damasceno : "Não havia movimento, de 
estava parado e nós nos deslocamos para uma parte mais escura para observar melhor. Ai 
nós voltamos para o pátio, olhamos e ele ainda estava la, de repente, quando olhamos 
novamente de já não estava. Nés aio vistos este deatocameatê . O objeto dessecou da 
primeira posição para nordeste, volto» a peaicâ* inicial e em seguida se deslocou para 
uma torceria posição mais i nordeste e ficou ali até mais ou menos 22 h 40 min . O objeto 
sumia da primeira posição, apareceu numa segunda, retornou à primeira e depois 
reapareceu numa terceira posição e nessa última de ficou. Não boeve distração e eu são 
vi es dietsftasenrsa.w(DTI 0,1 e 2) 

Num primeiro momento a testemunha fida de dcstocaasento, depois de 
d f t a p w r r r t o , reapareci»*»to e retomo. 

O uso dos termos dessorasse ate e retorno transmite a idéia de awviaseato 
que poderia ter sido visualizado no processo de deslocamento. Ji oa termos apareceu, 
desapareceu e suam, está coerente com sua afirmação: " Não houve distração e eu não vi 
os deslocamentos'* de tal maneira que a mesma forma foi observada em posições diferentes. 

"Esta característica i típica de OVNlt: segundo muitos rehto*, costumam 
llununor-ee, apagar et luzes e em seguida deslocaram na escuridão Quando 

este procedimento perece estar ligado a uma estratégia para surpreender e 
desarvorar a testemunha O pesquisador HuMo Bront Aleixo de i&nas Gerais 
coletam e relata vários casos nos quais este proceder dos OVHls é 
típico"(CARMO: 1991). 

C I N D A C T A I : Vau resposta necessária? 

Segundo o depoimento do ten, Damasceno, durante o período de observação 
do objeto, que se deu de 19 b 10 min. as 22 h 40 min aproximadamente, houve 4 contatos 
telefônicos com o CINDACTA I . Por ocasião do primeiro contato foi sobcHado pdo Ten 
Damasceno que se fizesse a identificação do objeto. 

O primeiro contato foi feito pdo ten. Damasceno um pouco antes das 20 h 
Os contatos seguintes foram feitos pdo Sargento Petrôniodo CINDACTA I . Nesse sentido, 
pode-se dizer que o CINDACTA I demonstrou interesse pdo incidente, predispondo- se ao 
acompanhamento do fato a partir da solicitação do oficial responsável pda guarda do 
presidio. Entretanto, após varias tentativas, resolve concluir pda via mais fácil: "É tenente, 
aquilo era um balão" Para indignação das testemunhas, esta foi a resposta necessária, 
taxativa e objetiva da deveria ser a posição acatada pda segurança do presídio. Uma 
resposta que teria por finalidade acalmar, retomar o habitual estado de tranquilidade exigido 
pdo sistema. As contradições da documentação recebida, justificam a inconsistência da 
resposta apresentada pdo Sargento Petrôrão(CINDACTA I) ao Ten. Damasceno(3* 
CPMInd). Mostra ainda, que no âmbito do MAER não existe consenso para o tratamento 
desta temática. 

Pode-se assim expressar a indignação das testemunhas: O CINDACTA 
representa os olhos do sistema de defesa aérea e controle do trafego aéreo, e naquele 
momento, diante das dificuldades de esclarecimento, faz-se passar por míope, de nada 
valendo a eficiência de seus radares. Apesar de ter a confirmação telefônica do registro por 
radar nenhum caça foi acionado por de a fim de averiguar do que se tratava. O próprio Ten. 



Denuuceoo, embora indignado, concordava com as dificuldades de se enviar um caca de 
uma das base* aéreas mais próximas. Sua experiência em enviar viaturas para fazer 
averiguações de chamadas da comunidade relacionadas a ocorrências policiais o permitia 
compreender o problema. Porém, nada podia fazer-lhe admitir que aquilo que foi observado 
pudesse ser um balAo meteorológico 

Segundo os depoimentos, durante o diálogo, no terceiro contato telefônico o 
tea. Damasceno e seus colegas observavam o deslocamento de um vôo comercial cuja 
identificação nlo foi possível confirmar com precisão junto ao Aeroporto Internacional de 
Brasfita 

No depoimento do tea Damasceno ele afirma: "nos estivamos aqui olhando 
e o avião fez o desvio de rota Acompanhamos então de terra, o desvio de rota do avião, 
que foi orientado pelo Sg Petrônio" Ainda segundo Tea Damasceno, houve um momento 
em que Sargento Petrônio falou da dificuldade que o Ministério da Aeronáutica iria ter para 
explicar o caso à opinião pública 

Coe tradições nas informações 

A nota de esclarecimento do Centro de conaimoçao Social do Ministério da 
Aeronáutica - CECOMSAER, confirma em seu item I , a "observação de um sinal que 
processado pelos computadores daquele Centro, (CINDACTA I) nlo ficou caracterizado 
como qualquer aeronave que trafegava no locaT. 

A boca que foi feito o registro (19 h 45 min) pelo CINDACT A I , está dentro 
do horário da observação, segundo cs depoimentos das testemunhas. E nlo coincide com o 
horário de lançamento do bailo meterológico naquela data, pek> C.MA-BR, antigo CM I , 
conforme OF. N° 020/CMDO/020 de 10 de julho de 1991. Nesse documento consta o 
lançamento daquela data às 21 h A altura máxima atingida foi de 24.442 metros, a céu claro 
com um vento máximo na trajetória 230750 nós, velocidade equivalente a 92,6Km/h. Isto 
mostra que houve o registro de um objeto e este objeto nlo era nem bailo meteorológico e 
nem aeronave coirvenctonal. 

Pode ae observar que antes do lançamento do balão o objeto já era 
observado, sendo registrado pelo CINDACT A I as 19 h 45 min. 

A mesma Nota de Esclarecimento, item 2, informa que houve comodência do 
registro de Unçamento de bailo meterológico pelo (antigo) CM-1, sugerindo a possibilidade 
de que o bailo meteorológico estaria sendo registrado. Tal sugestão, como vimos, não 
procede, visto que nlo houve coinadenda total de horários, o lançamento daquela data se 
deu is 21 h, e a observação do fenômeno de 19 h 10 min as 22 h 40 min. 

No item 3 não se apresenta nenhuma incoerência 
Entretanto, em seu item 4, a mesma nota apresenta parcial incoerência, no 

concernente à assoriaçao das característica dos balões meteorológicos as características dos 
OVNI*. Tal generalização nlo pode ser feita, visto que balões meteorológicos são 
facilmente diferenciados de OVNIs na maioria dos casos. Os OVNIs , segundo muitos 
relatos, e documentos (video-fOmes) apresentam aaaaobras bruscas a sdrJssJasas 
velocidades, desaparece*» e reaparece» , e a variação de cores, neste caso em função do 
horário da observação, pouco ou nada tem a ver com reflexos solares nas superfícies dos 
balões, conforme dados constantes do OF N" 020/CMDO/020 e depoimento* das 



testemunhas de OVNls, nesse e noutros casos, conforme documentos em nosso poder. Tais 
documentos mostram a mficuldade de generalização das características mencionadas 

Gostaríamos de ressaltar a impossibilidade de reflexo de radiação solar em 
balão meteorológico ou qualquer outro objeto. O que nos leva a sugerir que o que foi 
observado tinha luz própria. 

O ocaso solar para Brasília no dia 11/04/91 foi 18 h 06 min 
Se a última observação se deu is 22 h 40 min, portanto, 4 h 34 min após o 

ocaso, podemos observar que a radiação solar nio poderia ter incidência naquele momento 
no local do incidente e na altitude observada tornando impossível a thinranaçáo de qualquer 
objeto naquela regiio e condições. 

Lembremos ainda, que segundo a testemunha principal o oficial responsável 
pela guarda do presidio naquela data (Ten Damasceno) em contato com o CINDACTA I 
(Sg Petrônto) ficou caracterizado o registro do objeto a aproximadamente 2000 pés. 

Também naquela data, a lua nasceu às 03 b 14 min, com passagem meridiana 
ás 19 h 32 min e ocaso às 15 h 47 min, portanto era uma norte sem lua no planalto central 
brasueiro. 

Além de todos os documentos que eliminam a hipótese de balão 
meteorológico, no diálogo entre a 3" CPMInd e o CINDACTA 1, 3* contato telefônico, 
antes das 22 h, Sg Petrómo afirma que o bailo expedido pelo CMA, já havia atingido 
altitude máxima e estourado. Porque então afirmar, que o que se observou das 19 h e 10 
min. às 22 h 40 min era o referido balão meteorológico? 

A associação do fenômeno OVNI a balões meteorológicos por pessoas 
leigas, no entanto, não pode ser desconsiderada, visto que a maioria da população não se 
encontra esclarecida sobre suas características. 

No item 5, sugere-se que a desintegração de um balão meterológico possa ser 
associada ao desaparecimento de um OVNI. Entretanto, mais uma vez além de tudo o que 
foi dito, essa desintegração não se dá com frequência a baixa altitude. Segundo o oficio do 
CMA-BR, nas sondagens do dia 05 a 20/04 a menor dentre as altitudes máximas atingidas, 
foi de 16.616 m no dia 20/04, e mesmo a essa altitude um bailo com 120cm inflado, não 
poderia ser visto com as características observadas. O objeto desapareceu e reapareceu por 
três vezes e cm locais diferentes, a uma altitude aproximada de 700 metros (segundo 
informações do CINDACTA I» ao Ten. Damasceno, por ocasião do segundo contato 
telefônico (DTI-2) . Além disso, segundo o então Diretor do Núcleo de Custódia Sr. 
Laudemiro Correia de Freitas, 72 horas depois, o objeto reapareceu com as mesmas 
características. Tal informação, foi confirmada pelas testemunhas do incidente de 11/04 
(DTI 0) . Neste segundo incidente nada foi comunicado ao CINDACTA L, em função do 
descaso anterior. A resposta a acenaria firtahnente teve o efeito desejado e constatado. 

É clara a desarticulação entre órgãos do Ministério da Aeronáutica. Isto se 
observa cm seus documentos. Mas por que? De fato em solicitação ao CINDACTA L 
através do OF/NEFP/GEU/002/91, o Grupo de Estudos Ufòtógkos da Universidade de 
Brasília, menciona a nota de esclarecimento do CECONSAER, tornada pública através da 
imprensa, como referencial para obter as demais informações solicitadas Ainda assim, tal 
desarticulação ou contradição aconteceu. 

Enquanto o CECONSAER, órgão responsável pela comunicação social do 
Ministério da Aeronáutica, confirma o registro e o processamento de um sinal nos 



eqmpamentos do CINDACTAI, o NUCOMDABRA, através do OF. 017/CMDO/017 nega 
tais infbnnações 

Nd mesmo documento, o NUCOMDABRA, «firma que "o conhecimento do 
fato restringiu-se apenas aos telefonemas daqueles que julgaram ter visto um O VNT Isto 
reafirma a contradição com o documento do CECONSAER, além de desconsiderar o 
testemunho de mais de 20 rx>bciais que se enuouUavam de serviço na 3* CPMInd. e agentes 
daNCB e CIR, num total de mais de 60 homens. Conforme relação dos policiais de serviço 
na dam do incidente. 

Durante o primeiro contato telefónico com o Sg Petrônio foram fornecidas 
infonnaçoes quanto ao número de testemunhas, condições do tempo, localização e 
informações pessoais do Ten. Damasceno 

No item n do Of n* 017/CMDO/017, bem como em seu questionário anexo, 
o Ministério da AertMáutica, demonstra ou confirma mais uma vez o seu interesse pelo 
assunto. 

O questionário utilizado para coleta de irribrmações sobre OVNIs, apresenta 
questões precisas e objetivas visando evidencias sólidas sobre o fenômeno. 

Porém, no sentido de uma avaliação global do fenômeno o questionário deixa 
a desejar. As características observadas e relatadas geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é furtivo e gerador de complexa interação social. Isto torna necessário um 
questionário mais pormenorizado que atenda ás peculiaridades e complexidades do 
fenómeno. 

É necessário, pois, uma avaliação de suas características objetivas e 
subjetivas. Neste sentido nio se percebe o interesse do Ministério do Aeronáutica. O 
relatório só serve para avaliar avúumentos aéreos de um tipo mais conicrueiro 

Parece assim, que embora reconheça a existência do fenômeno, através da 
criação de instTumento de captação de dados, este nio tem por fmahdade o conhecimento da 
natureza do fenómeno na sua totalidade. Viu apenas o conhecimento de dados técnicos que 
possam interferir na operacâonaHzaçto de suas funções em tempo real. 

Assim uma grande quantidade de dados slo deixados de lado quanto ao 
fenômeno em si e quanto à problemática social dele decorrente 

O item III, levanta novamente a hipótese sobre balões meteorológicos já 
anatizada a partir dos itens 2,4, 5 da Nota de EsclarecmMnto do CECOMSAER que pode 
ainda ser complementada. 

Ou-acterís&as de Balao Meteretéffco staado em 11/04/91 

Segundo o oficio 020/CMDO/02 o, o bailo meteorológico usado na noite de 
11/04/91 é um balão fabricado no Japão pelas empresas KKS, mede l,20m de diâmetro e o 
material usado é o plástico cosmoprene. Pesa 3S0g e carrega 200g de equipamento 
rlestinado a colher dados de temperatura, direção e vckxádadc do ar na atmosfera superior. 
Pode atingir 25.000m de altitude e pode ser tangido pelo vento que atinge velocidade 
"iguais ou superiores a 130kt" (130 nós - 210,76Km/h). 

Ainda, segundo a supracitada fonte, este balão é inflado com hidrogénio e 
nio carrega lâmpadas. 
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A hipótese de que o artefato observado, como um bailo meteorológico seja 
capaz de emitir algun tipo de hirrancsoència é um tanto afastada embora "não tenham «do 
realizados estudos peia Força Aérea Brasileira, uma vez que nio interfere com as 
sondagens". Foi sugerido que se coiwiltasse o fabricante do balão O endereço do qual foi 
conseguido através de empresa representante em São Paulo. 

Os dados necessários para uma analise mais profunda foram então solicitados 
às empresas KKS no Japão. Infelizmente, só recebemos catálogos de propaganda de uma 
delas. Neles não constam a configuração detalhada do aparelho nem as informações 
solicitadas sobre o tipo de material utilizado nos mesmos. 

O H a M s f 
Afirmar o desconhecimento da natureza do fenômeno OVNI, de forma 

alguma deverá depor contra qualquer órgão, público ou não. Entretanto, cremos ser 
necessário que se busque com sinceridade sobre os nossos limites, assumir a discussão, bem 
como aclanu* posições em relação à temática. 

No caso do MAER suas posições se confundem de uma tal maneira que fica 
difícil saber se ele possui, como atribuição, funções investigativas para tais eventos, ou qual 
seja sua atribuição em relação a essa temática 

Funções de mvestigação relacionadas ao tema OVNI são definidas como uma 
atribuição regulamentar para algum órgão do MAER? 

A expectativa social em relação ao MAER é de que pelo fato de ter o seu 
espaço de interesse o espaço aéreo (espaço predominante de ação dos OVNIs) e por dispor 
dos meios em termos de equipamento e pessoal, nem se cogita a hipótese de que o seu 
regulamento possa não prever procedimentos de investigação para titia ocorrências. Diante 
da confusão exposta anteriormente, fica difícil, mesmo para nós, comprender as razoes de 
declarações aparentemente tão bem intencionadas: 

"Quanto à Defesa Aérea, ela se desuna, em principio, ao exercido do controle 
do espaço aéreo com segurança * em tempo real. Am ocorrências de fenómenos, 
ora postos em discussão, sâo de afiai esclarecimento, porquanto, geralmente, 
são comunicados a posteriori do Jato constatado e com pouquíssimos elementos 
que possam proporcionar uma avaliação mais acurada.'' (MqJ. Brig. do Ar 
Ronald Eduardo Jaeckel - Ch do EM do COMGAR: 1993) 

O fato, é que nesse caso, a comunicação fora feha em tempo real 
possibilitando o acompanhamento com segurança. Porque então a negação de registro ou a 
associação com balões meteorológicos além de tantas outras contradições, como vimos 
anteriormente? 

A sinceridade e o apoio das autoridades que se encontram à frente das 
instituições mencionadas, podem permitir que a sociedade, através do conjunto de 
segmentos envolvidos com o tema em tela, verifique as reais necessidades e a forma de 
tratamento para a problemática urológica, inclusive em termos de legislação ou 
regulamentação. Trata-se de apontar rumos e responsabilidades para a solução e 
esclarecimento de uma situação que se constitui hoje como uma problemática social de 
proporções progressivamente elevadas. 

Vários pesquisadores, em seus pronumáamentos, vêm cobrando 
sistematicamente um posicionamento do Ministério da Aeronáutica frente à questão 
ufoiógjca Tais cobranças nos parece demonstrar um desacordo com posicionamentos já 



comidos pelo MAER, como o mencionado acima e uma inwstericia para uma mudança de 
pOSJsJDS#Jsss<0 que signifique cornprometimento com o esclarecimento do fenômeno 
O V N I . 

Existe uma sensação de fragilidade frente ao fenômeno O V N I e uma 
npffisaifrailf de apoio institucional para a realização de pesquisas mais abrangentes e 
profundas. Ao lado disso uma cobrança de esclarecimento is instituições públicas vistas 
como responsáveis pelo esclarecimento do problema, pela própria sociedade que deseja 
refletir sobre o tema. As instituições publicas cobradas nesse caso, são as as forcas armadas, 
principalmente o MAER e as umversidades principalmente as públicas 

Certamente uma parceria com órgãos do MAER e do poder público em 
geral, facilitariam a irnplcrnentaçao de projetos de documentação e estudo, com vistas a 
atender a sociedade brasileira na reflexão e busca de respostas coerentes sobre o tema. 

Mas, como considerar, a fim de se pensar uma parceria, os posicionamentos 
já emitidos pelo Ministério da Aeronáutica sem que haja um major esclarecimento sobre 
eles, além é claro, do ceticismo muitas vezes doentio de membros da comunidade científica? 

Em agosto de 1994, fizemos uma sobcnacao ao próprio Ministro da 
Aeronáutica para termos vistas A documentação existente naquele Ministério para efeito de 
complementação de dados de um estudo sociológico sobre o tema. Sua resposta foi a 
seguinte: 

'...informo-vos que os registros existentes sobre o assunto em tela carecem de 
comststénda aentífica e seu Interesse operacional não Justifica tratamento 
especifico por parte oeste Ministério.... "(Maj.-Brig.-do-Ar Normando Araújo de 
Medeiros / Chefe do Gabinete do Ministro da Aeronáutica) 

Diante de tais dificuldades, um procedimento, provavelmente mais produtivo 
para os interessados na pesquisa, levando em conta a neceasidade de participação das 
autoridades públicas, parece ser, o de insistir em retomar as discussões a fim de aclarar 
posições e atender as expectativas em relação a estes rumos necessários a unr4erneritaçào de 
ações práticas na busca de soluções conjuntas para o problema proposto. Discussões 
metodológicas e de organização sócio-pobtica que permitam a inserção das autoridades no 
processo, precisam fazer parte dos encontros regionais e nacionais sobre o tema com a 
participação da sociedade crvil organizada 

Dadas as peculiaridades das ocorrências ufbtógjcas e da metodologia 
utilizada amahnentr para a documentação do fenômeno O V N I , e das relações entre órgãos 
públicos responsáveis por informações, um estudo de caso como o aqui apresentado, 
dificilmente pode ser conclusivo. A oportunidade de fazer avançar o conhecimento da 
natureza do fenômeno foi recusada pelo órgãos do próprio MAER ao negá-lo ou confundi-
lo Calmos no vario! De que adianta trocar um absurdo por outro? Dizer nesse caso, que se 
trata de um O V N I é tão absurdo quanto dizer que se trata de um balão meteorológico. 
Rotular o fenômeno como O V N I não nos vai facilitar o esclarecimento, pelo contrário, vai 
afirmar o mistério e o desconhecimento do fenômeno, porque é s isso que a categoria O V N I 
nos remete. Dizer que se trata de um veiculo espacial de origem extraterrestre também é 
prematuro, quer queira, quer não. Só nos resta o dever de nos preocupar em estabelecer 
uma relação de prorirnidade com o fenômeno, a fim de observá-lo melhor nas próximas 
ocorrências. 

Apesar de tudo, este caso nos permitiu verificar aspectos positivos e comuns 
a outros casos. Tivemos o apoio de vários órgãos públicos na aquisição de informações para 



At* 03 tf 5£)rtÇ 

a confecção do relatório original, (PM/DF, MAER, CEB, CODEPLAN, Museu Nacional 
R J , etc.) o que o tornou significativo e demonstrou de varias maneiras a importância da 
participação do setor público no processo de irrvestígação e estudo. 

Se quisermos promover um estudo sério sobre a problemática ufológica, este 
tão pode ser feito sem a coUboraçio destes e dos demais órgãos públicos. 

A impossibilidade de conclusão no sentido de se fazer afirmações acerca da 
natureza do fenómeno como um todo, nio torna este caso ou qualquer outro semelhante 
menos importante, uma vez que é o conjunto das informações, inclusive em relação ao 
comportamento social dos agentes envolvidos, que poderão permitir tal intento. Além do 
mais, faz se necessário estabelecer cooperações e metodologias apropriadas para flagrar o 
fenómeno. E isso, deve ser construído numa discussão conjunta dos segmentos envolvidos. 
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Vôo h i p e r s ô n i c o 
(Hypersonic Flight) 

Luzes no céu 
(Lights in the sky) 

Um foguete lançado da base de mísseis de 
White Sands, próxima a Alamogordo, Novo 
México, EUA, no amanhecer do dia 6 de março, 
deixou uma espiralada trilha de condensação que 
pode ser vista de centenas de quilômetros. Detrich 
Demond Branston, de Tucson, Arizona, foi um 
dos que conseguiram registrar o fenômeno ein sua 
graciosa plenitude. A bela iridescência é devida a 
luz solar refratada pela água ou partículas de gelo 
que se condensaram. O formato irregular da trilha 
foi causado pelos ventos. 

Vem aí o 5°SVFOEX- Simpósio de 
UFOlogia e Exobiologia 

(página 2) 

A tecnologia está alcançando patamares de sofisticação realmente 
impressionantes ! A NASA acaba de selecionar uma equipe de técnicos 
liderada pelaMicrocraftInc., de Tullahoma, Tennessee, EUA, para produzir 
uma série de pequenos veículos experimentais hipersônicos (que voam aci­
ma de Mach 5) não-tripulados. O projeto de cinco anos deverá materializar 
o Hyper-X que, lançado da ponta de um foguete da Orbital Sciences Corpo­
ration, poderá atingir Mach 10 ! 

Embora os foguetes costumem carregar a sua própria cota de oxigênio 
para combustão, o pequeno Hyper-X poderá aspirar e queimar oxigênio 
retirado diretamente da atmosfera. Uma vez desconectado do foguete 
lançador, o veículo voará longamente com energia própria, dirigido por 
controle previamente programado. Estima-se que os primeiros vôos 
experimentais deverão ocorrer em 1999. 

O F e s t i v a l d e B a l õ e s e O V N I s d e l o n g l e a t 

(The Longleat Balloons and UFO Festival) 
Nos dias 26 e 27 de julho mais de 60 balões estarão voando sobre a 

belíssima área verde da Mansão Longleat, em Warminster, Wiltshire, 
Inglaterra, durante o Festival de Balões e OVNIs. Entre as exibições de 
fogos de artifício e raios laser estarão os incríveis balões promocionais 
discóides da Virgin (abaixo) e do filme Independence Day. 

Helicópteros e outras aeronaves também estarão voando junto aos "OVNIs 
mais leves do que o ar" que, aliás, já causaram algum trabalho para os 
UFOlogistas britânicos. 

• • • 1947-1997 • • • 

50 anos da 

E r a M o d e r n a dos 

D i scos Voadores 
(50 years of the Modern 
Age of Flying Discs) 
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Um feliz a n i v e r s á r i o 
para... 

(A happy anniversary to...) 
Elisângela dos Santos Anderson (2/5); 

Eduardo Mondini (9/5); 
Osvaldo Mondini (9/5); 

Rogério Porto Breier (16/6); 
Lucia Valente (18/6); 

Paulo Henrique Baraky Werner (22/6). 

cAiiiizjtiAe 
(Friendship) 

" Muchas gracias por el envio de 
Fenômenos Aeroespaciais Vol. 3 - n° 2., 
cuya lectura nos produjo mucha satis-
facción (...) Por favor, continuén enviando 
todas sus noticias, boletines y publi-
caciones. 

Dr. Antonio Las Heras 
(CIELO - Buenos Aires - Argentina) 

"Parabéns pela entrada do Michael 
Wysmierski (BUFOR) como co-editor. 
Percebe-se que a evolução de Fenômenos 
Aeroespaciais é gradual mas muito 
express;va." 

Prof. Aélcio G. Teixeira 
(São Paulo - SP) 

"Estamos muito felizes com o retorno 
do SUFOEX à Santos. Faz muito tempo 
que não temos eventos UFOlógicos de alto 
nível de seriedade e de organização. (...) 
Estaremos lá, sem a menor sombra de 
dúvida !" 

Flaviano Mendes 
(Santos - SP) 

IV « P O - U F O 
do 

G r u p o U F O l ó g i c o de G u a r u j á 

19 de ju lho de 1997 
Exposição de UFOtos 

e Palestras com: 
• Carlos Alberto Machado • 

• Edison Boaventura Júnior • 
• Fernando Grossmann • 

• Jaime Bueno • 
• Philippe Piet van Putten • 

• Wallacy Albino • 

Ingresso: R$ 8,00 

G U G - (013) 355.8376 
E-mail: gug@carrier.com.br 

V e m a í o 5 o S U F O E X 

(Here comes the Sth SUFOEX) 
Após alguns anos de intervalo, volta ao cenário UFOlógico internacional a série 

SUFOEX - Simpósio de UFOlogia e Exobiologia. O 5" SUFOEX será realizado no 
auditório Euzébio Rocha do SINDIPETRO (Av. Conselheiro Nébias, 248) em Santos, 
SPjnos dias '22 e 23 de novembro de 7P97|(sábado e domingo), sob os auspícios da 
Academia Brasileira de Paraciências (ABP) e do boletim The Brazilian UFO Report 
(BUFOR), editado por Michael Wysmierski. 

O 5" SUFOEX retoma ampliando o seu quadro de conferencistas internacionais. 
Desta feita serão quatro (no último foram dois). Estão sendo confirmadas as presenças 
de Linda Moulíon Howe, a premiada jornalista e videoprodutora, David Hatcher 
Childress, explorador e autor da série de livros "Cidades Perdidas da..." (Editora 
Siciliano), Prudence Calabrese (Vice-presidente da Farsight Institute) e Richard Sauder, 
autor do excelente livro "Bases e Túneis Subterrâneos". Todos são dos EUA. 

Do Brasil teremos Edison Boaventura Júnior (GUG), Rogério Porto Bréier 
(UBPDV) e Philippe Piet van Putten (ABP), já confirmados. Estão sendo convidados 
ainda os irmãos Eduardo e Osvaldo Mondini (CEPEX). 

No domingo, dia 23, o 5" SUFOEX sediará o Io Encontro Nacional de Grupos 
UFOlógicos, a ser presidido pelo UFOlogista Edison Boaventura Júnior, coordenador 
do Grupo UFOlógico de Guarujá (GUG). 

Durante o evento será lançado o Levitron, um curioso brinquedo educativo de levitação 
magnética. 

A série SUFOEX foi a criadora dos sorteios em eventos UFOlógicos, presenteando a 
audiência com fotografias, livros e vídeos. Agora introduzirá uma nova modalidade de 
participação cooperativa, criada por Philippe Piet van Putten. Quem vender mais de 10 
ingressos do evento poderá receber uma comissão, em dinheiro, que varia entre 15% 
e 25% do total arrecadado, além de ingressos de cortesia. 

Os ingressos individuais custam R$ 60,00. Grupos de seis pessoas pagarão R$ 300,00. 
Grupos com mais de dez participantes podem entrar no sistema de participações citado 
acima. 

O material de divulgação do 5" SUFOEX já está sendo confeccionado. Pessoas 
interessadas em ajudar a propagar o evento ou em obter maiores informações devem 
procurar: 

• São Paulo: ABP - Tel/Fax: (011) 5513.7107 - E-mail: abp@link.com.br; 
• Londrina: BUFOR - Tel/Fax: (043) 336.3719 - E-mail: bufor@inbrapenet.com.br; 
• Guarujá: GUG - Tel: (013) 355.8376 - E-mail: gug@carrier.com.br; 
• Santos: HARPYIA - Tel/Fax: (013) 227.2000. 
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Roswell - Um novo relatório da Força Aérea 
(Roswell - A new report from the AF) 

Simultaneamente com a celebração dos 50 anos da chamada Era Moderna dos Dis­
cos Voadores (Caso Arnold - 24.6.1947), a comunidade UFOlógica internacional 
comemora as cinco décadas que se passaram desde o controverso Incidente em Roswell, 
Novo México, EUA, onde, em julho de 1947 um suposto "disco voador" teria sido 
apanhado pela antiga Força Aérea do Exército. 

Na época, a captura de uma nave alienígena chegou a ser divulgada em nota oficial 
da Força Aérea para a mídia local, porém, posteriormente foi negada pelo alto comando 
e explicada como um simples resgate de um balão meteorológico. 

De lá para cá, diversos artigos e livros foram escritos sobre o assunto. Centenas de 
testemunhas diretas e indiretas apareceram. A Força Aérea dos EUA (USAF) sempre 
negou a hipótese do disco voador, sofisticando, nos últimos anos, a explicação do "balão 
meteorológico secreto" que, a bem da verdade, não é muito convincente. 

Para tentar explicar a visão de corpos de cinco Ets no local do acidente, agora a 
USAF apresentou um relatório com uma nova versão, afirmando que as pessoas se con­
fundiram com bonecos que serviram para testar pára-quedas de elevada altitude. Um 
detalhe: Os bonecos só foram utilizados em meados da década de 50 ! A USAF "explica" 
dizendo que as testemunhas estão misturando detalhes de acontecimentos distintos. 

Frank Kaufmann, 81, uma das pessoas que teriam visto os Ets, continua afirmando 
que viu corpos de verdade, e não bonecos de borracha. 

mailto:gug@carrier.com.br
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Água líquida em Europa 
(Liquid water on Europa) 

m m m 
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Imagens obtidas pela sonda Galileu, em 20 í/e fevereiro, sugerem que Europa, um 
dos satélites de Júpiter, possui grande quantidade de água líquida, uma crosta de gelo 
com 1 ou 2 km de profundidade e fontes vulcânicas internas. Tais evidências aumentam 
imensamente as possibilidades de vida, uma vez que a ciência presume a presença de 
compostos orgânicos por lá. 

Bioastrônomos acreditam que, se houver 
alguma forma de vida em Europa, deve ser muito 
mais antiga do que as primeiras bioformas 
terrestres. 

As fotografias, em alta resolução (54 m/pixel), 
foram feitas num sobrevôo que chegou a 586 km 
da superfície. Mostram (ao lado) o que parecem 
icebergs flutuando num oceano coberto de gelo, de 
acordo com a análise de Paul Geissler, pesquisador 
da Universidade do Arizona, EUA. 

Apenas duas crateras foram localizadas no mar 
gelado, indicando que deve ter menos do que um 
milhão de anos, afirma Clark Chapman, do South­
west Research Institute. A grande cratera Pwyll 
(ao lado) fornece elementos para substanciar a 
hipótese de que a crosta é realmente fina. 

A Galileu deve se encontrar novamente com 
Europa em 6 de novembro, ao longo de sua 11a órbita ao redor de lúpiter. A missão 
primordial da sonda terminará em 7 de dezembro, mas espera-se aproveitá-la até o final 
de 1999, quando terá completado mais oito passagens por Europa. 

Em 5 de abril, a Galileu obteve imagens de Ganimedes e os dados já estão sendo 
avaliados. 

Os cientistas já estão reunindo idéias para a futura exploração de Europa. Pretendem 
enviar novos equipamentos com a finalidade principal de mensurar a crosta e detectar 
eventuais formas de vida. lá se fala em mandar uma sonda até a cratera Pwyll, onde ela 
produziria análises químicas da superfície e do provável oceano que se oculta por baixo 
da crosta gelada. 

Independentemente dos resultados das investigações em andamento, as perspectivas 
de vida extraterrestre já são suficientemente encorajadoras. 

C o m e t a s d i á r i o s 
(Daily comets) 

Há dez anos, o Dr. Louis Frank, da 
Universidade de Iowa, E U A , causou 
polêmica nos círculos científicos ao lançar 
uma ousada tese no livro Big Splash. 
Afirmou que o nosso planeta é diariamente 
invadido por numerosos pequenos come­
tas que liberam moderadas quantidades de 
água em nossa atmosfera. Os minúsculos 
cometas de gelo, contendo oxigênio, ni­
trogênio e carbono, podem produzir breves 
efeitos meteóricos no processo de entrada 
na atmosfera. 

Após muitos anos de críticas, o Dr. 
Frank retoma aos comentários científicos 
com novas evidências, inclusive foto­
gráficas, à favor de sua tese. Agora, 
contando com a simpatia de vários cole­
gas, nem mesmo a NASA arrisca negar as 
afirmações do cientista. 

Roswell: Uma nova 
testemunho 

(Roswell: A new witness) 

Philip Corso, coronel reformado do 
Exército dos EUA, lançou o livro The Day 
after Roswell, em que faz revelações que 
podem alterar por completo a opinião 
pública sobre o incidente ocorrido nas 
imediações de Roswell, Novo México, em 
1947 (veja a página anterior). 

Corso, que teve grande atuação nos 
serviços de Inteligência, afirma que em 
julho de 1947 viu no Forte Riley, no Kan­
sas, um dos alienígenas mortos. A criatura, 
do tipo Alfa, parecia frágil. Tinha por volta 
de 1.20 m de altura e quatro dedos em cada 
mão. 

O coronel diz também que, na época, o 
principal motivo do sigilo oficial era a 
necessidade de manter a promissora ex­
ploração técnico-científica dos destroços 
do OVNI à salvo da espionagem da antiga 
União Soviética. 

M E T E O R I T O S 
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Meteoritos autenticados em laboratório 
Laboratory authenticated meteorites 

New England Meteoritical Services 
P.O.Box 440 - Mendon - MA - 01756 - USA 

Tel.: 001 (508)478.4020 
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UFOlogistas, enviem relação dos casos 
estudados para elaboração de 

mapas ortotênicos anuais. 
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Rua Bandeirantes, 491 - Bom Fim 
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Satellite T i m e s Magaz ine 
Os investigadores de fenômenos 

aeroespaciais precisam saber por onde 
andam os satélites. 

Solicitem um exemplar da nossa revista 
de 96 páginas, em inglês, pelo telefone 

001 (704) 837.9200 
Oi: conheça o nosso trabalho pela Internet 

http: //www. g rove. net 
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CIPFANI 
Centro de Invest igação e Pesquisa de 
Fenômenos Aéreos Não-identificados 

Rua Dorinato Lima, 220 - Amazonas 
32223-160 - Contagem - MG - Tel: (031) 331.1929 
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http://www.task.com.br/cipfani 
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C i b e r s p a Q O 

(Cyberspace) 

• C I P F A N I • 
http://wvvw.task.com.br/cipfiuii 

• C E P A G R I • 
http://orion.cpa.unicamp.br 

• Aviation Week & Space Tech. • 
http://www.awgnet.com 

• U F O Magazine • 
http://www.ufomag.co.uk 

• SETIQues t • 
http://www.setiquest.com 

• The Alien Jigsaw • 
http://www.alienjigsaw.com/ 

• Willmann-Bell, Inc. • 
http ://www. willbell. com 

T r a n s i ç õ e s 
(Transitions) 

Alberto de Almeida Neto, 43, 
piloto da Empresa Brasileira de Aero­
náutica (Embraer) e oficial da reserva 
da FAB. faleceu na tarde de 6 de junho 
de 1997. em Gonçalves, MG, ao cair 
com um caça AMX durante um vôo de 
testes. 

Martin Caidin, 73, notável autor 
ficcionista de aviação e pesquisador de 
fenômenos aeroespaciais anômalos 
deixou este mundo em 24 de março de 
1997. Participou do Projeto Blue Book 
e, como aviador, teve a oportunidade 
de perseguir misteriosas luzes em 
muitas ocasiões. Entre os livros que 
deixou está Ghosts of the Air ("Fan­
tasmas do Ar"), com prefácio de John 
A. Keel. 

Relâmpago circular ?! 
(Circular lightning ?!) 

Entre as 15:00 e 16:00 horas de Iode 
maio de 1997, David Ouinlan dirigia pela 
Rodovia 80, perto de Patterson, Nova Jer-
sey, EUA, quando viu várias descargas 
horizontais de relâmpagos passando de 
nuvem para nuvem. Eram descargas muito 
lentas e quase silenciosas. Três delas 
cruzaram o seu campo visual da direita para 
a esquerda, e retornaram ao ponto de 
partida, perfazendo um círculo aparente. 

Estudos de I n t e l i g ê n c i a Intelligence Studies 

Como destruir a UFOlogia ( I ) 
(How to destroy UFOlogy -1) 

No passado, as "potestades" interessadas no absoluto sigilo dos fatos concernentes 
ao fenômeno UFO/OVNI ameaçavam de morte os estranhos que pareciam saber demais 
sobre o assunto. Diz-se, por exemplo, que as testemunhas diretas e indiretas das 
circunstâncias que fizeram o chamado Incidente em Roswell (04.7.1947). no Novo 
México, EUA, foram intimidadas para que jamais comentassem com ninguém o que 
sabiam. Neste caso em particular, a ameaça veio de agentes da antiga Força Aérea do 
Exército, que pareciam desejar que todos os detalhes sobre a suposta queda de uma nave 
alienígena na região fossem enterrados no esquecimento. 

Com o passar do tempo, os especialistas em estratégias e operações de Inteligência 
verificaram que as ameaças não surtiriam mais efeito, principalmente devido à irrefreável 
expansão da UFOlogia civil pelo mundo. Simplesmente, não seria possível "acidentar" 
todo o crescente contingente de UFOlogistas, até porque alguns se mostraram muito 
bem relacionados com as lideranças políticas e militares, bem como com os meios de 
comunicação. 

A UFOlogia militar existe desde o começo da Segunda Guerra Mundial. Muita coisa 
foi descoberta de lá para cá e os procedimentos dos organismos de inteligência sofreram 
um gradual e necessário aperfeiçoamento. 

O aparecimento da UFOlogia civil organizada, no início da década de 50, e sua 
rápida disseminação, foi visto como um grande perigo pelos especialistas militares. 
Alguns civis pareciam determinados a descobrir tudo o que os militares sabiam e, 
naturalmente, tornaram-se inconvenientes. Naquela época, seria viável matar os poucos 
"faladores" mais ousados mas, hoje, um extermínio seria caro. trabalhoso e ineficiente. 

Em algum momento, nas últimas duas décadas, os obscuros estrategistas do sigilo 
devem ter pensado: "Se não é producente aniquilar todos os UFOlogistas indesejáveis, 
o que deveremos fazer para neutralizá-los ?" A resposta para o problema deve ter fluido 
com uma certa facilidade: Desacreditá-los. (continua) 

Cnda localizada sobre a Gaixada Santista 
(Local wave over the Santist Lowlands) 
de/by Edison Boaventura Júnior (GUG) 

Em junho tivemos uma onda localizada de aparições de objetos voadores não-
identificados (OVNIs) na Baixada Santista. Logo na primeira semana do mês, nas 
proximidades do Guarau, em Peruíbe, SP, vários pescadores ficaram amedrontados 
com misteriosas "bolas de fogo" que, em certas ocasiões, deram rasantes sobre as suas 
embarcações. 

No dia 13, por volta das 21:30 horas, o Sr. Walter Cunha, morador de São Vicente. 
relatou ter visto com sua filha um OVNI cruzando o céu de leste para oeste. A aeroforma 
apresentava luzes brancas, intermitentes, distribuídas numa forma de "M". O fenômeno 
tomou a ser visto no dia 16. 

Ao anoitecer do mesmo dia 13, um OVNI quadrado e que piscava intensamente, foi 
visto por uma família que saia de Mongaguá. Vários OVNIs menores rumavam para o 
"quadrado voador" em trajetórias aleatórias. 

Ao redor das 18 horas do dia 21, o mesmo Sr. Walter Cunha citado anteriormente, 
viu um OVNI idêntico ao dos seus primeiros avistamentos seguindo em direção a Praia 
Grande. A Sra. Branca Ramos, de Praia Grande, informou ao Grupo UFOlógico de 
Guarujá (GUG) que viu o objeto por volta das 18:30 h. Um radialista da Rádio Guarujá 
também observou luzes estranhas na mesma data. 

Na data da celebração mundial dos 50 anos do inicio da Era Moderna dos Discos 
Voadores, dia 24, aproximadamente às 17:40 horas, o Sr. Mauro Alex Penteado e 
muitas outras pessoas observaram um OVNI que desceu verticalmente em direção à 
Serra, em Caraguatatuba. O objeto, também visto de binóculo, parecia mudar de tama­
nho e apresentava luzes vermelhas, verdes e brancas. 

A última semana do mês foi salpicada de relatos de moradores da Baixada. 
Quem souber de outras observações ocorridas na região, queira, por gentileza, 

comunicar ao GUG - Caixa Postal 039 - Guarujá - SP -11401-970 - Brasil 

http://wvvw.task.com.br/cipfiuii
http://orion.cpa.unicamp.br
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http://www.setiquest.com
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UAV7s d e c o m b a t e 
(Combat UAVs) 

A Agência de Pesquisa e Avaliação de Defesa (DERA) do Reino Unido está 
desenvolvendo o seu estudo aplicado de UAVs (veículos aéreos não-tripulados) e 
ampliando o seu trabalho para considerar as potenciais aplicações em um amplo espectro 
de carências da Real Força Aérea (RAF). 

"Nosso interesse (em UAVs) é significante e crescente", disse Michael Steeden, 
diretor do setor de sistemas aéreos da Agência de Pesquisa de Defesa da DERA. Steeden 
diz que o seu maior cliente, o Ministério da Defesa (MoD), anda cada vez mais voltado 

à busca de futuros sistemas aéreos ofensivos (FOAS). A RAF já requisitou, no ano 
passado, um estudo de viabilidade de US$ 58 milhões sobre FOAS e soluções nada 
tradicionais, como os UAVs, pilotados do solo, são visadas com enorme otimismo. 

O Reino Unido não tem se destacado no desenvolvimento de UAVs. Os poucos 
existentes, como o Phoenix (GEC-Marconi), estão adaptados às performances de curto 
alcance (espionagem territorial, sistemas de comunicação etc.) requeridos pelo Exército 
ou pela Marinha. 

A DERA tem uma noção (ilustração acima) do que poderia ser um UAV de baixo 
custo, grande alcance e elevada altitude, com hélices propelidas por energia solar ou por 
radiação emitida do solo. Pelo visto, novos "aberrações" logo estarão pelos ares. 

Na Internet, se ligue na lista de discussão UFOlógica Terráqueos: 
TERRAQUEOS@l i s tbox . com 

e visite a homepage: http://www.herrera.com.br/terraqueos/ 

O Maior museu sobre OVNIs do mundo 
(The world's largest UFO museum) 

Em Hakui, no Japão, está sendo edificado o maior museu UFOlógico do mundo. O 
projeto, financiado pelo governo japonês, foi inspirado na extensa atividade de pes­
quisadores japoneses, entre os quais o veterano Kinichi Arai, que coletaram numerosas 
evidências de milenares "observações de fenômenos aéreos misteriosos nas terras nipôni-
cas. O UFOlogista Johsen Takano diz que até o Primeiro Ministro apoiou a realização 
de um simpósio de UFOlogia na cidade, em 1990. Hakui já foi palco de aparições de 
OVNIs em mais de uma ocasião. 

O museu, que deverá ter uma estrutura discóide, será inaugurado ainda neste ano. 

A s t r o n o m i a A s t r o n o m y 

Um novo pequeno planeta 
(A new small planei) 

A conceituada revista científica Nature 
(06.6.97) noticiou que um microplaneta foi 
descoberto no nosso Sistema Solar. 

Batizado de 1996TL66, o pequeno 
planeta, com cerca de 450 km de diâmetro 
(área equivalente à dos Estados da Bahia e 
Ceará juntos,) está quase que uês vezes 
mais distante do Sol do que Plutão. Trata-
se do objeto mais brilhante já encontrado 
além de Netuno desde 1978, quando foi 
catalogada Caronte, a lua de Plutão. 

Jane Luu, astrônoma do Centro de 
Astrofísica Harvard-Smithsonian, em 
Cambridge. Massachussetts, EUA. e uma 
das responsáveis pela descoberta, está 
fascinada, pois nunca imaginou que um 
achado assim pudesse acontecer. 

Skywatchers , Shamans & Kings : 
Astronomy and the Archaeology of Power, 

by E. C. Krupp 

John Wiley & Sons, Inc., 1997. 
364 pag. - US$27.95 - ISBN 0^71-04863-1 

AUVSI 97 
Foi realizado com muito êxito o 24" 

Simpósio e Exibição Anual da AUVSI 
(Associação Internacional de Sistemas de 
Veículos Não-tripulados) no Centro de 
Convenções de Baltimore, EUA, entre 2 e 
7 de junho. Naturalmente, lá estavam 
alguns dos mais novos UAVs (veículos 
aéreos não-uipulados) focalizados pela 
UFOlogia. 

I Assine 
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Buraco negro 
(Black hole) 

Evidências dinâmicas da presença de 
um supermaciço buraco negro em NGC 
4486B foram encontradas através de ava­
liações espectroscópicas feitas a partir do 
Telescópio Canada-França-Havaí, em 
Mauna Kea. 

Num texto submetido ao Astrophysi-
cal Journal Letters, uma equipe liderada 
por John Kormendy (Universidade do 
Havaí) infere que um compacto e escuro 
objeto, com massa entre 400 e 800 milhões 
de sóis, habita no duplo núcleo (14a mag­
nitude) da pequena galáxia elíptica, situada 
nas imediações de M87. na constelação de 
Virgem. 
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A q u e s t ã o é . . . 
(The question is...) 

• "Para esclarecer de vez a dúvida 
exposta por um pesquisador paulista (...) 
gostaria que os Srs. me informassem o 
endereço e telefone da Academia Bra­
sileira de Arte, Cultura e História 
(ABACH)" 

David G. Branco (São Paulo - SP) 

• • Desde que recebeu uma comenda da 
referida Academia (criada em 1910), nosso 
editor sofreu duras perseguições por parte 
de dois indivíduos que chegaram a dizer 
que a ABACH foi uma invenção promo­
cional. Um deles disse que procurou "por 
meses"a Academia e não a localizou. A 
sua solicitação nos dá a oportunidade de 
elucidar de vez esta questão. 

A ABACH está instalada na Casa Sede 
da Fazenda do Morumbi (próxima ao 
Palácio do Governo do Estado), à Av. 
Morumbi, 5594 - São Paulo - SP - CEP: 
05650-001 - Tel. (011) 842.2810. 

Seu Presidente é o Dr. Júlio Elita 

• "Na última reunião da ABPo Philip-
pe mostrou imagens de uma fantástica 
plataforma voadora militar que flutuava 
suavemente entre dois soldados. Gostaria 
de maiores informações a respeito." 

Kurt A. Lasso (Taubaté - SP) 

O amigo deve estar se referindo a 
Plataforma Voadora Hiller, montada a 
partir de um contrato com a Secretaria de 
Pesquisa Naval dos EUA, em 1953. 

Stanley Hiller se tornou interessado por 
controle instintivo (cinestésico) quando 
conheceu o engenheiro Charles Zimmer­
man. Este último estava testando a idéia 
de estabilizar aeronaves de decolagem ver­
tical pelo deslocamento do peso do piloto. 
Os dois trabalharam juntos por um ano. 

Arthur Robertson (que é citado na 
patente) dirigiu o projeto e construiu a 
plataforma. 

Era, essencialmente, uma plataforma 
com 75 cm de altura (mais o suporte/guia 
para o piloto,) e menos de dois metros de 
diâmetro. Possuía dois motores rotativos 
de 50hp (4 cilindros,) que movimentavam 
duas hélices sem problemas de torque. A 
altitude máxima alcançada pela Hiller foi 
de 5m. Testes com resultados muito UFO-
sugestivos foram filmados. 

Após os testes da Marinha, a Hiller foi 
passada para a Divisão de Mobilidade 
Aérea do Exército, onde os testes pros­
seguiram. Atualmente, a plataforma está 
no centro de preservação e restauro Paul 
E. Garber, em Maryland, EUA. 

Prof. Flávio Pereira 
O biólogo Prof. Flávio Augusto Pereira, autor do histórico Livro Vermelho dos 

Discos Voadores, e um dos principais personagens da UFOlogia brasileira, receberá o 
Prêmio Arquivo-X Star Quest durante a terceira Convenção Nacional de Assuntos 
Exológicos (C.O.N.A.X.) a ser realizada pelo Clube Arquivo-X Brasil e pelo Serviço 
de Investigação de OVNIs e Pesquisas Exológicas (SINOPE). O evento, sob a 
organização da NovaKorp Internacional, acontecerá no Anhembi, em São Paulo, SP. 
no sábado, dia 20 de setembro de 1997. 

A ABP estará representada no local, distribuindo folhetos de divulgação do 5" 
SUFOEX- Simpósio de UFOlogia e Exobiologia (Santos, SP, 22 e 23 de novembro de 
1997). 

O convite custa RS 23,00. Para adquiri-lo, basta ligar para (011) 887.3000. 

Cerca de cem anos atrás, o químico sueco 
Svante August Arrhenius (1859-1927) propôs que 

micróbios poderiam ser transportados através do espaço 
interestelar por meio da pressão da luz das estrelas. 

About a hundred years ago, Swedish chemist Svante August Arrhenius (1859-1927) 
proposed that microbes might be transported though interstellar space by means of 

light pressure from stars. 

U m a n o v a f o r m a d e t u r b u l ê n c i a a é r e a 

(A newform of air turbulence) 
Em dezembro de 1992, um avião DC-8 teve um de seus motores arrancado quando 

sobrevoava as Montanhas Rochosas, nos EUA, a 9.900 m de altitude. Os investigadores 
especializados concluíram que o estrago foi causado por um violento golpe de ar, 
relativamente previsível em regiões montanhosas. 

Cálculos feitos por Terry Clark, do Centro Nacional de Pesquisa Atmosférica, em 
Boulder, Colorado, revelaram que o dano foi produzido por um novo tipo de turbulência 
que até então era totalmente desconhecido. Trata-se de uma região com ventos de 
velocidades altamente variáveis, espalhada como uma enorme panqueca alongada de 
30km de comprimento por uns 4km de largura. 

fogo no ceu 
(Fire in the sky) 

De acordo com o Magyar Hirlap 
(Hungria, 11 de março de 1997), cinco 
moradores de Martfu, entre os quais três 
policiais, viram um objeto cadente expe­
lindo chamas alaranjadas e azuladas ex­
plodir silenciosamente antes de cair perto 
do Rio Tisza às 18:30h de 9 de março. Diz-
se que um incêndio se espalhou por uma 
área de mais de quatro hectares, mas que 
nenhum resquício material do objeto foi 
encontrado. 

Para variar, os operadores dos radares 
da base militar de Kecskemet disseram que 
nada detectaram de anormal. 
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OVNIs Satânicos 
(Satonic UFOs) 

UFO Concern, é o nome de um grupo 
predominantemente anglicano - fundado 
pelo Lorde Hill-Norton, um reformado 
Almirante de Esquadra e ex-Chefe da 
Defesa Britânica - que afirma que os aliení­
genas realmente estão entre nós, mas que 
"estão sob controle satânico". 

Até o budista Gordon Creighton, edi­
tor da Flying Saucer Review (FSR), 
confirmou ao Daily Telegraph (28 de 
fevereiro de 1997) a sua crença de que "o 
grosso do fenômeno é aquilo que é cha­
mado de satânico". 

Enquanto alguns religiosos defendem 
que os ocupantes dos OVNIs são "anjos", 
"avançados seres de luz", "guias espirituais 
da evolução da humanidade" etc, outros 
procuram sustentar que eles são "de­
mônios", "enviados de Satanás" e outras 
bobagens. Melhor seria que tais "religi­
osos" permanecessem restritos aos seus 
devaneios teológicos e deixassem a UFO­
logia fazer o seu trabalho em paz. 

mailto:vega@becrev.com
http://www.becrev.com/vega
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Luzes misteriosas sobre Phoenix 
(Mysterious lights over Phoenix) 

Algo espetacular parece ter acontecido nos céus de Phoenix, Arizona, EUA, a partir 
das 20:00h de 13 de março de 1997. Milhares de pessoas viram luzes dispostas numa 
formação em " V deslocando-se calmamente sobre a cidade. Filmes foram feitos e parecem 
revelai- que as luzes eram, na verdade, um sistema de iluminação no corpo de um 
gigantesco e silencioso objeto voador. Peter Davenport, diretor do National UFO Re-
porting Center, em Seattle, acha que o OVNI poderia ter mais de 3000 m de comprimento 
(!!). O imenso objeto foi estampado nas capas de noticiosos, como o USA Today. 

Outras pessoas viram luzes isoladas ou grupos de 2, 3 ou mais luminâncias. 
A Base da Força Aérea de Luke foi abarrotada de ligações telefônicas provenientes 

de Phoenix, Glendale, Scottsdale e outros municípios, solicitando explicações para o 
fenômeno. O Senador John McCain enviou uma carta ao Major Lansford Trapp, da 
USAF, pedindo que uma investigação oficial seja efetuada. 

Nos 50 anos do Caso Roswell (julho de 1947), as luzes de Phoenix obrigaram a 
mídia norte-americana a focalizar a UFOlogia constantemente. Meses após o ocorrido, 
o assunto continua em destaque nos noticiosos impressos e eletrônicos. 

Dizem que novos avistamentos andaram acontecendo na região. 
Num requerimento datado de 11 de junho, o advogado e UFOlogista Peter Gersten 

solicitou esclarecimentos oficiais diretamente da Administração Federal de Aviação 
(FAA) por intermédio da Lei da Liberdade de Informação (FOIA). William C. 
Withycombe, administrador regional da FAA, disse não ter encontrado nenhuma 
documentação relativa ao caso. 

O pesquisador RichardHoagland, estudioso das controversas "ruínas" na Lua e em 
Marte, acha que Phoenix está localizada em coordenadas geográficas matematicamente 
significativas e propícias para um fenômeno do gênero (!). 

Muitos especulam sobre a natureza das luzes. Fala-se até em projeção holográfica. 
Mas, vamos aguardar a posição oficial da USAF. 

Segundo os UFOíogistas norte-americanos, a famosa Área 51, em Nevada, EUA, 
não apresenta atividade UFOlógica há muito tempo. É praticamente certo que 

em função de sua crescente divulgação pelas mídias internacionais, 
a base ultra-secreta foi calada e suas experiências transferidas para outra região. 

Jim Wilson, editor de ciência e tecnologia da Popular Mechanics, sugere num 
artigo publicado na revista neste mês (junho) que o novo centro ultra-secreto está 
situado da Área 6413, onde está o complexo de mísseis de White Sands, em Utah. 

Se comprovado, o local foi muito bem escolhido, pois praticamente impedirá 
a aproximação de UFOíogistas e UFOturistas. 

Uma nova Enciclopédia dos OVNIs 
("A new UFO encyclopedia") 

O editor de Fenômenos Aeroespaciais foi contradado por uma grande editora de 
São Paulo para escrever uma Enciclopédia dos OVNIs e Fenômenos Aeroespaciais 
Anômalos. O livro já estasendo redigido à todo vapor e conterá informações fascinantes 
atualizadas até 1997. Uma vez impresso, deverá ter algo em tomo de 500 páginas, 
ilustradas. 

O livro trará sínteses biográficas de grandes personagens, casos UFOlógicos nacionais 
e internacionais de relevância, termos técnicos, imensa bibliografia, sites interessantes 
na Internet, endereços dos maiores grupos UFOlógicos do mundo e um montão de 
fenômenos curiosos que ocorrem no aeroespaço. 

C l a s s i f i c a d o s 
(Classifieds) 

O que é . . . ? 
Fata Morgana 

What is... ? 

É um lindo fenômeno óptico-atmosférico que consiste numa miragem de imagens 
invertidas de objetos não visíveis. A repetida ocorrência do fenômeno no estreito de 
Messina tornou-se famosa. As casas do outro lado do estreito, distorcidas pela 
miragem, aparecem como grandes castelos e torres flutuantes. É causado pela refração 
e reflexão dos raios luminosos em camadas atmosféricas irregulares, derivadas de 
inversão de temperatura ou aquecimento/resfriamento do ar ao nível do solo. 

R$ 20,00 por box, com título em negrito 
US$ 20. per box with bold heading. 

É preciso ser correspondente ou 
colaborador do boletim. 

Must be correspondent or contributor 
for the bulletin 

U F O l o g i a 

• Palestras • 
• Exposições • 

• Vigílias • 
• Investigações • 

GUG 
Grupo Ufológico de Guarujá 

Caixa Postal, 39 
Guarujá - SP - 11401-970 - Brasil 

The ßrazil ian UFO Report 

BUFORU1CB 
Homepage in english. 

Rua Fernando de Noronha, 741 / 604 
8ÓÜZÕ-2ÓÜ - Londrina - PR - Brasil 

Tel.: (43) 336.3719 
http://www.inbrapenet.com.br/bufor 

5 ° Simpósio de UFOlogia e 
Cxobiologia 

5th Symposium on UFOIogy and 6cobiologu 
22 e 23 de Novembro d e 1997 

November 22 and 23. 1997 
Santos - SP - Brasil 

, ^ 
convidada especial: 

• • L inda Moulton Howe 
("fl Strange Harvest" - €UR) 

1 ° Cncontro Nacional de 
Grupos UFOlógicos 

sob a presidência do UFOlogista 

TÁison 'Boaventura Jr. 
Organização: 

A c a d e m i a Brasileira d e Paraciências 
Tel: (011) 5513.7107 - São Paulo. SP. 

The Brazilian UFO Report 
Tel: (043) 336.3719 - Londrina. PR. 

http://www.inbrapenet.com.br/bufor
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Dirigíveis controlados 

por rádio 
(Radio controlled airships) 

Muitos não sabem que existe um aero­
modelismo de "mais leves do que o ar". 
Graciosos e delicados balões, com os mais 
variados formatos podem ser alçados e 
controlados por rádio ! Existem até con­
cursos anuais e boletins informativos para 
construtores deste tipo específico de 
aeromodelo. 

O dirigível Dunkin (abaixo), foto­
grafado no campus da Universidade de Vir­

gínia, nos EUA, é relativamente grande, 
mas tais aeromodelos podem ter menos de 
um metro de comprimento. E possível 
montar um "disco voador" inflável, cheio 
de gás hélio, e controlado pelo proprietário, 
por muito menos do que R$ 100,00 ! 

Entre os principais fornecedores de 
informações e kits de balões controláveis 
estão: 

Cloud 9 R/C - 4326 Andes Drive -
Fairfax - VA - 22030 - USA; 

Kenway Micro Flight - P.O.Box 889 -
Hackettstown - NJ - 07840 - USA; 

West Coast Blimps - 713 Cottonwood 
Drive - Ridgecrest - CA - 93555 - USA. 

CIÊNCIAS E 

PARACIÊNCIAS 

Projetos especializados p a r a as 
m í d i a s impressa e e l e t r ô n i c a . 

• Pesquisas e Intercâmbios • 
• Redação e Roteirização • 

• Reportagens e Produções • 
Projetos editoriais 

• Livros, revistas e boletins t 
Eventos 

Academia Brasileira de 
Paraciências 

Desde 1982, explorando as múltiplas 
dimensões da realidade. 

TelTFax: (011) 5513.7107 

Galeria OVNI 
(UFO Gallery) 

De acordo com o Bolton Evening News (29 de novembro de 1996), em fevereiro de 
1996, Brian White bateu uma fotografia de um estranho objeto a uns 8 km a noroeste de 
Bolton, em Lancashire, Inglaterra. Ele disse que só viu a aeroforma ao receber as fotos 

reveladas. O registro foi encami­
nhado à Steve Balon, do Direct In­
vestigation Group on Aerial Phe­
nomena (DIGAP) O DIG AP acre­
dita que a imagem mostra uma 
aeronave experimental HALO -
High Altitude, Low Observable 
(Elevada Altitude, Baixa Observa-
bilidade) que estaria sendo testada 
secretamente na Base da Força 
Aérea em Wharton, Lancashire. 

White disse que não ouviu 
nenhum som ao bater a foto, e que, portanto, teria dificuldade de alimentar a idéia de 
que se trate de um avião triangular. 

A British Aerospace nega que esteja conduzindo qualquer experimento secreto e o 
Ministério de Defesa chegou a negar que o projeto 
HALO exista. Esta declaração é realmente ridí­
cula já que o HALO foi mencionado no respeita­
díssimo Jane's Military Aircraft. 

O Ministério acha que o objeto pode ser 
"algum tipo de dirigível publicitário". 

Mark Ian Birdsall, diretor da Quest Publica­
tions International Ltd., que edita a excelente 
UFO Magazine, sugeriu que o objeto poderia ser um cisne ou ganso, uma vez que a 
fotografia foi feita nas imediações de uma reserva natural, mas os UFOlogistas e os 
observadores de pássaros não parecem inclinados a aceitar esta hipótese. 

A verdade é que informantes militares corrfirmam que protótipos secretos de aeronaves 
estão sendo mesmo testados. Resta saber se aquilo que foi fotografado pode ser um 
deles. 

C O n T f l T O S 
(Contacts) 

• • • UFO-NYT - Scandinavian UFO Information - Postbox 6 - DK-2820 - Gentofte - Denmark, 
• • • PERSPECTIVAS UFOLÓGICAS - Apartado Postal 73-394 - Del. Benito Juarez 

- México D.F. - México; 
• • • UFO MAGAZINE - Wharfebank House - Wharfebank Business Centre - Ilkley Road -

Otley-LS21 3JP- England; 
• • • SCIENCE FRONTIERS - The Sourcebook Project - P.O.Box 107 - Glen Ann - MD -

21057-USA; 
• • • CIELO - Centro de Investigation y Estúdio dei Fenômeno OVNI en la Argentina -

Casilla de correos 17 - Sucursal 19 - Buenos Aires - CP 1419 - Argentina; 
• • • UFO POTPOURRI - P.O.Box 58485 - Houston - Texas - 77258-8485 - USA - Fax: 001 

(713)488.3121; 
• • • INAPE - Instituto de Astronomia e Pesquisas Espaciais - Rua XV de Novembro, 395 -

Araçatuba - SP - 16010-030 - Brasil; 
• • • I L GIORNALE DEI MISTERI - Via G., Massaia 98 - 50134 - Firenze - Italia, 
• • • THE PLANETARY REPORT - The Planetary Society - 65 North Catalina Avenue -

P.O.Box 61270 - Pasadena - CA - 91116-7270 - USA; 
• • • INTERNATIONAL DARK-SKY ASSOCIATON - 3545 N. Stewart - Tucson - AZ -

85716 -USA; 
SETIQuest - 174 Concord Street - Peterborough - NH - 03458-0874 - USA; 

• • • LOS IDENTIFICADOS - Casilla de Correos 9 - Sucursal 26 - CP. 1426 - Buenos Aires -
Argentina; 

• • • CONTATUS - Centro de Estudos UFOlógicos e Pesquisas Avançadas - Caixa Postal 84.594 
-Volta Redonda - RJ - 27251-970 - Brasil; 

• • • AMERICAN ASSOCIATION OF VARIABLE STAR OBSERVERS - 25 Birch Street 
- Cambridge - MA - 02138-1205 - USA. 
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R E V I S T A I S T O É 

a r q u i v o X b r a s i l e i r o 
Aeronáutica guarda documentos com registros de 

' vários casos de objetos voadores não identificados 

E Houve um dia em que o Bra-
• I quK declarou guerra aos 
OvDkComaoanode 1986 
e o Pau experimentava, eu­
foria do PUno Cruzado. Pou­
co ame» das 8 bom da noi­
te de 19 de maio, no entan­

to, um alvoroço provocado nâo por razoes 
econômicas sacudiu o gabinete do então 
ministro da Aeronáutica, brigadeiro Otá­
vio Moreira Lima. A bordo de um avilo 
comercial que se preparava para pousar 
em S*o José dos Campos, a cerca de 100 
quilômetros de Sao Paulo, o presidente da 
Êstísraer na época, coronel Ozires Silva, 
dera o alarme. Avistara pela Janela da ae­
ronave a movimentação de três luzes no 
horizonte - de cor vermelha, verde e bran­
ca. "Ozires achou aquilo muito estranho. 
Certamente, nâo eram estrelai, nem aviões, 
muito menos ilusão de ótica", conta Morei­
ra Lima, hoje com 66 anos, em sua sala no 
Instituto Histònco-CulturaJ da Aeronáuti­
ca, que ele preside, no centro do Rio de 
Janeiro. Ozires mandou o piloto comunicar 
irnedtatamente o fato ao convole aéreo de 
Sao Paulo, sediado no aeroporto de Con­
gonhas. Tio logo o radar confirmou a pre­
sença de pelo menos 20 Ovnis, o telefone 
tocou na mesa do ministro da Aeronáutica. 
"Na dúvida, acionei o Cornando de Defesa 
Aérea. Afinal, estava em Jogo a segurança 
nacional", lembra Moreira Lima. Dois ca­
ças suoeriorocas Minige òecoiaram da Bai« 
Aérea de Anápolis (GO). A quase mil qui­
lômetros de oisttacia, na Base de Sarna 
QÉf (RJ), outras duas aeronaves F-5 le­
vantaram voo. O objetivo da missão: per­
seguir os Ovms. "Mes­
mo porque, se fossem 
aviões estrangeiros 
que estivessem sobre­
voando nosso territó­
rio sem autorização, 
teríamos que dar uma 
pronta-resposta." Só 
que os Ovais acele­
raram a marcha em 
direção ao' Oceano 
Atlântico e deixaram 
nossos caças para 
trás. Sumiram sem 
deixar vestígios. 

A declaração de 

guerra aos prováveis ETs em 1986 faz 
parte de um arquivo secreto da Força Aé­
rea sobre Ovnis, cuja existência 6 confir­
mada pelo próprio brigadeiro Moreira 
Lima. Até a década de 70, os sinais que 
apareciam nos radares sem explicação ló­
gica eram classificados como "anomalias 
eletrônicas", lembra o ex-ministro Sócra­
tes Monteiro. Em 1976, contudo, o Esta-

do-Maior da Aeronáutica 
passou a guardar em um 
arquivo secreto os relatos. 
Oficiais admitem que pos­
sa haver mais de uma cen­
tena de casos. 

O arquivo nlo tem ape­
nas relatos de militares. O 
ex-piloto civil paulista Ro­
berto Mantovani recorda 
de um iniridente, ocorrido 
em 1973, durante um vôo 
de Belém do Pará para 
Caiena, na Goiana France­
sa, a bordo de um Caravel­
le, da extinta Cruzeiro do 

"Era milito 
estranho. Não 
eram aviões, 
estrelas nem 
multo menos 
Ilusão de ótica" 

Sul. "Voávamos a nove 
mil metros quando nos de­
paramos com objetos es­
tranhos no céu. Checamos 
com o controle aéreo de 
Belém e verificamos que 
aio havia nenhum outro 
avilo comercial naquela 
altitude. Em seguida, um 
avião da KLM se comu­

nicou conosco. Também estavam enxer­
gando os Ovnis*', conta Mantovani, hoje 
com 52 anos, mecânico de vôo da Trans-
bratil. Cerca de 20 minutos depois, os 
Ovnis aparentemente sumiram. "Mas um 
deles voltou e surgiu nítido ao lado direito 
do velho Cara vai le em altíssima velocida­
de, Nâo vou esquecer nunca.'' 

O piloro Gerson Macid de Britto, 61 
anos, da aviação civil, foi protagonista de 
um caso de Ovni que faz parte do arquivo 
secreto da Aemnáitira e que, segundo ele, 
"comprova a erisa*nria de aeronaves de 
outro planeta''. Em 8 de fevereiro de 1982, 
Britto estava no cornando de um Boeing 

3 
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Vasp - qoe decotara de 

• Slo Paolo -, quan-
pareetam faróis de 
borae25 minutos 

pdo objeto ok) 
foram cafaados por 

Decu. O Ovrd tam­
bém M visto peta tnpuayto* 
747 ÍÊ kmmm Ntgékm • pelo piloto 
de na tato <ta m i i , Bitao diz que o 
Orta a» deslocava èm grande velocidade, o 
que dffietdtava a na identifocao. 

Há episódios mais recentes. Em 1992, 
a* tripalaçOes de dota aviões comerciais 
foram surpreendidas pela presença de 
Orta» no trecho eotre Curitiba e Sfa Pau­
ta. CoBiniikaram ao controle da Aaro-

BfaafltajQjue também coada-

res, confirma o comandante Luiz Fer­
iando Coitam, presidente do Sindicato 
Nacional doa Aeronautas. "Nunca sou­
be que um objeto desses tenha causado 
transtorno i aviação civil brasileira. Se 
eles realmente existem, operam em alti­
tude bem superior aos dez mil metros 
em que voam nossos aviões comerciais", 
saraste Coitares, gancho de 45 anos. 

"Há indícios, eu diria até registros, de 
que sondas de outros planetas já surgi­
ram no espaço aéreo brasileiro'', diz o 
corand-avtador Ronaldo Jenkins Lemos. 
"Os Ovnis nlo podem ser tratados como 
mera superstição. Nos EUA, tanto a For­
ça Aérea quanto a Nasa pesquisam o as­
suma Alguém duvida da credibilidade 
dessas instiwiçõesr, pergunta. • 

R E V I S T A V E J A 
2 5 JUN 1997 

Aviação 

T e m p o r a d a 

d e v ô o f á c i l 

e b a r a t o 
As viagens aéreas explodem com 
a queda nos preços trazida por 
jatos cada vez mais econômicos 

cada minuto que passa, 
2 300 pessoas deixam o 
solo a bordo de um 
aviio a tato, dos grati­
dões, com nuas de 100 
lugares. No ano pasaa-
do, cases aviões fizeram 

13 intthôes da decolagens, levando mais 
de 1 bilhão de passageiros e 22 mÜDOes 
de toneladas de carga na barriga. Há 
11000 desses jatos voatkàoatuataieatee 
«íh*a cresce ao riuno de 600 aeronaves 
por ano. Nunca houve tanto meta) desli­
zando peto céu. viajar de aviio já foi 
tuna aventura cara, 
pennttkta apenas 
para aqueles com 
moda alta. Agora 
está fácil, barata. A 

viagem aérea virou 
coisa popular. O 
preço das pastagens 
caiu pela metade 
nos oltiroos trinta 
anos e commua em 
queda — criando o 
fenômeno que pro­
duz tantos viajantes 
e aviões. 

Os brasileiros 
embarcar si n goato-

de ltt<tSS Utsuj 
. paiMfciu Sad Pau­
lo—Paris, Ida e 
volta, sai em tomo de I 200 reata, ou 120 
reais por mes. O que ames era sonho 
«gora cabe no orçansauo de muiu gente. 
O preço do bilhete entre Rio e Miami e 
de 690 reais. Se economizar na mesada. 

1 
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C Q S E i D E M C l A l 
MINISTÉRIO D A AERONÁUTICA 

D E P A R T A M E N T O D E P E S Q U I S A S E D E S E N V O L V I M E N 

I N F O R M E N 2 006/97/DINT-DEPED 

D A T A : 18 Ago 1997 
A S S U N T O : Objeto Voador N â o Identificado 
REFERÊNCIA: X X X 
O R I G E M : D I N T - D E P E D 
AVALIAÇÃO: B6 
ÁREA: X . X . X 
PAÍS: X X X 
DIFUSÃO A N T E R I O R : X X X 
DIFUSÃO: C O M D A B R A S E C I N T 
A N E X O : Cópias das partes S/N de 15/07/97 (uma folha) e 23/07/97 

(uma folha) (classificadas Reservada na origem) e uma Cópia 
(uma folha, sem classificação) do fax do Jornal Verde de 
10/08/97 

O oficio n° 021/DIR/R-059 de 04 Ago 1997 do Grupo 
Executivo para Implantançâo do Campo de Provas Brig.-do-Ar Haroldo Coimbra Velloso 
encaminhou a este Departamento as duas partes S/N constante do anexo. 

Este Diretor-Geral recebeu o fax constante do anexo e 
classificou a fonte como seu conhecido e merecedora de cresto./////////////////////////////////////// 

CONFIDENCIAL 



Ailv ah o 2 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
G R U P O E X E C U T I V O P A R A I M P L A N T A Ç Ã O D O C A M P O D E P R O V A S B R I G -

D O - A R H A R O L D O C O I M B R A V E L L O S O 

j 
Parte. S / N ° C a c h i m b o - P A , 15 de Julho de 1997. 

Do: Encarregado do Posto U m 
A o : rimo. Sr. Diretor-Executivo do C P B V 

Assunto: O c o r r ê n c i a - Comunica . 

Por volta das 21:30hs do dia 10/07/97 quinta-feira foi observado 
pelos militares de s e r v i ç o neste Posto, 3S Rodrigues ( B I N F A 6) , C B Edmo ( I o G C C ) , 
S2 Ramos ( B I N F A 6) e S2 Guerra ( B I N F A 6) , um objeto si lencioso com Itiz 
vermelha e azul girando, a uma d i s t â n c i a de aproximadamente 800m, o C B Edmo 
quando direcionou a lanterna clareando em sua d i r e ç ã o o objeto desceu, e na altura 
da copa das arvores ficou s ó uma luz vermelha b a l a n ç a n d o até desaparecer entre as 
arvores. 

O mesmo voltou a aparecer pela segunda vez ás 11.40hs da mesma noite 
a uma d i s t â n c i a aproximadamente de 500m, em frente ao Posto com bastante 
claridade, cruzando a B R - 1 6 3 e depois ao lado deste Posto e da B R - 1 6 3 no sentido 
Posto I ao Campo de Provas, foram feitas vár ias chamadas do r á d i o para informar ao 
G E I C A M P do ocorrido n â o conseguindo contato. No momento da ú l t ima a p a r i ç ã o 
estava sendo identificado um c a m i n h ã o cujo os 03 ( três ) ocupantes do mesmo, 
t a m b é m avistaram a luz em movimento, o qual foi pedido para os mesmos que 
avisassem no Campo de Provas, tendo em vista que o rád io n ã o funcionava no 
momento. 

No imp. 3S Franc i sco Rodrigues da Si lva 
Ene . do P I 

C B Edmo de Carvalho 

C ó p i a s : 
Prot. 01 
Arquivo 01 
Total 02 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
G R U P O E X E C U T I V O P A R A I M P L A N T A Ç Ã O D O C A M P O D E P R O V A S B R I G . 

D O - A R H A R O L D O C O I M B R A V E L L O S O 

Pane. S /N° C a c h i m b o - P A , 23 de Julho de 1997. 

Do: Cap. - lnf . Mattoao 
Ao : limo. Sr. Diretor-Executivo do C P B V 

Assunto: O c o r r ê n c i a - Comunica . 

Aos dezessete dias do m ê s de ju lho do corrente ano, foi 
comunicado a este Of ic ia l que dois militares de s e r v i ç o no Posto P I , S2 Souto e S2 
Ramos , observaram novamente um O B J E T O V O A D O R N A O I D E N T I F I C A D O 
( O V N I ) . 
2. T a l fato ocorreu por volta das quatro horas e quinze minutos do 
dia dezesseis de julho do corrente ano. O O V N I apareceu a uma d i s t â n c i a de, 
aproximadamente, duzentos melros, em diagonal com a casa (Posto P I ) , surgindo a 
oeste e desaparecendo a noroeste. Seu movimento formava um " L " 1 e suas 
c a r a c t e r í s t i c a s eram: 1 

Fonnaio - O v a l ; 
C o r - A z u l e vermelho, que g iravam; emitia uma luz forte, 

amarela dirigida ao Posto. 

3. N ã o foi observada nunhuma a l t e r a ç ã o no terreno ou na v e g e t a ç ã o 
em torno do Posto P I . 

L u i a Fernando M i o t õ s o v C a p ./-Inf. 
C h . da Equipe de SegurançaV 

C ó p i a s : 
Prot. 01 
Arquivo U1 
Total '02 
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RUBENS RODRIGUES DOS SflNTOS 

. .jMXtfmTObotataw 
Rua Mdnoai Marié TouHnHõ. 880 
C E P 01238-000 - 8*o P»utq - BP 

TalVFax:(011>BS-SÎU 

PHONE NO. : 011+655312 

BOB 
Contra TV Violenta 

Aug. 10 1997 08:13PM P01 

e o 8 
Tuoano I 

i 

• I 

•f-

SSo Paulo, 1 0 «• agosto d t 1997 
ï * 

Tenente Brigadeiro 
t e l ter Warner I n u i r 

• . .i 

paeeo-lhe ra la io da mau f i l h o Oabiel Sodriguea doa 8antoa, 
(071) «32-8202. 

I 
l a 19.00 hora* d* dia 8 «a agoato un objato voador nio 
iden t i f loa do imobilizou-aa sobre o seoador da oaoau de 
aua faaenda, a 30 quilómetros de Ilneoe, BA» / 
Voeu rente à oopa daa arvoraa. a a» emi t i r ruido. 
Lua a la r» intanaa^ a as pisoar» sen janelas. 1 

Oauda roraalha d* aproxima dementa 2 metros. 
Diâmetro aproximado l 3 metros. 
Lua d i rao i ema1 a. frente*. 
Imobiliaou-ea alguns mementos «obra uma baroaom ( seoagor ) 
d* oaoau. Varia peeeoas> se aglomeraram para va- lo . 
Oritaram. O objete alevou- se a maia eu menos 10 metros* 
Depois p a r t i u a grande velooidadea, 

i 

os Santos 

S 
s 

BOB 
Contra Droga* 

B08 
Contra Aioool mm 8 M 



C O N F I D E N C I A L NPA/57/SCO 

QUESTIONÁRIO 

C O V T S f l > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI) ? 

\ 

* 

e-^jáOS - DescriçAo dp/: o b j e t i v o : 

02 T Pobíç&o do objeto (OVNI) ? 

á" - M s r à n c i a do objeto on r e l a ç ã o ao observador jT 

J Ç A A . 

b - A l t u r a A a r o n Ptéoias 

'. c - Local da observação (Rua/Bairro/Ciciade/Sstado) 

, „/..;jr,,-

. . . . . . í-ijp,, ' t- ;^..;è ' ê ,.;r-

0 ^ ^ Quantidade r 

.OS.-.Foaxido,, * OU"' 

06 - T r a j e t ó r i a : * 

07 -

-1} as»- . 

C X y N S P X T O S W C I A T . 

•• H 



C O N F I D E N C I A L NPA/57/SCO 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas) : 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo togra f ias , f i l m e , amostras) 

fvtá ; 

10 -Obee rvaçSo a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o 7 

11 - Condições de tempo presente (meteoro l ó g i c a s ) 

12 - Dados pessoais do observador : 

a - Nome : d o s e ftmnzonns Smnneo \)\éta\ 
iV_ 

b -

•:Íf--' c - Idade: 
- _ ^ : r : _ 

_ _ _ à a f e _ j ^ ' ^ ^ 
ÍÈr'r Gran. dei T _mtoicao : «Sú^pfôjjffl^, 

. ; A ' ; - Possui ou n&o conhecimentoe t é c n i c o a sobre OVNI ? 
~ £ : (caso _ l r m a t i v o . q u a i s ) • ; : ^ ^ J ^ t _ ^ _ i a _ u _ ? 

••̂ ::..*>*É.Í 

13 - Poerto cu graduação e nome de quem recebeu a informação 

..-A .. 

A3-2 — 
r^r»KH5»TT-»TTKrr«-r A T . 



CONFIDENCIAL P Emp 

. OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: ^ 5 / Oi / 9 ? ; oHofà Z 

Oi - Como tomo o quando f o i que notou pej.a pr imeira vez os OVNI? 
foi&m jím* íã* <dmira-lo, Q LÜ^ÍAC At Àx 

02 - Pos ição do objeto (OVNI): 
• \ a. - D i s t ânc i a do-objeto '(OVNI) "em r e l a ç ã o ao observador: 

'-•*' b - A l t u r a : 

. c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

. - ." -' '•• Q l f j t . ' — '• . r — 

03 - Descr ição do objeto COVNI):. -

a - Forma: ^ÂÍTAQ* • ' \ _ _ 

b - Tamanho: WjTtíl yjjj Jtmú. OJnfímQ^ ffWHorf ^uaJp flÓÍ-

O - Cor: Pf\félnck\. ; ; . 

d t Velocidade: ^jjü/oAhfc >a Às IIMI. OSAA^KP gm I r r f c : 

•a' • e - Som: Oflflft Q ^ l ^ a t ^ 

f - R a s t r o : 

04 ~ Quantidade: 

(Formulár io 1) 
1 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL * P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

• l^^ tnrvf l f^ l tV y flif W«ík ^cun SJI. 

07 - Duração da observação; 

0 8 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) flrr^tv^Ao L tarua ^JA*^. 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i lme , amostras)? 

S w » fcjLfciu •' : L— I 
10 • - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o . ó t i c o ? 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12— Dados pessoais do .observador: . " •. 

•-. [>• a «Nome: CMAçSi 
b - Endereço t fa^,^ I V w ^ •'"S ±.-Mrv 
c - Jdade: 5^'<*/>*y> • 
d - Grau de i n s t r u ç ã o : . <&- QKOJ*. Cta>Ajt!iÍiõ 
e — Ocupação p r i n c i p a l ; ^*&dlulgv 
f - P o s s u i ou não c o n h e c i m e n t o s ' t é c n i c o s sobre O V N I ? Caso 

af i rmat ivo q u a i s ) : •• ' • • ' 

13 -Dados complementares ( r e l a t a r no verso) : 
T\opv • ] ; ;—' • ; , 

14 - Posto ou graduação? e home de quem recebeu a informação, 
3 S W » . jau — 1 _ _ _ 

(Cont. Formulár io 1) 



.27 JUn 91 CONFIDENCIAL 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: J^/ú9/ /^0Z 

2(ã± 
P Emp 

01 - Como ̂  quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? ornop quando f o i que notou pela prKheu 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
• \ a - D i s t ânc i a do-objeto 'COVNI) 'em r e l a ç ã o ao observador; 

b r A l t u r a : 

03 -

c - Pos ição^m r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute) 

• - • y J/M (Mtè£l£L P ^ r s S à r ' 

Descr ição do objeto COVNI):. • 

a - Forma: ; trfeiQ- OlIj^L • ' ' ' ' • ' ; 

b - Tamanho: p/f C- ^ 

o. - Cor: ' A-êrQk;/8/Vtof6Ô MúlW ^ W M ^ 

d •» Velocidade: 

e - Som: 

f - Rastro: 

04 - Quantidade: 

ML 

(Formulár io 1) 

1 

i 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

05 - Voando^ próximo um do outro?' 

06 - T r à j e t ó ç i a : , 

07 - Duração da observação: 

â£QM ÚÉJL áúJúâi eZTjfà áa^fig > 
\ -ÇdSu ~ • • • • • 
08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 

.. tas pessoas) ^Or^fA/^/Q -

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i lme , amostras)? íx i s t enc^a de 
/ i / / h J ' 

10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : ondições de tempo presen 

12 - Dados pessoais do .observador: 

• a - Nome: / ^ ^ / ' • 
b - Endereço: 
c - Jdade: fíf O 
d - Grau- de i n s t r u ç ã o : . ' L> 
e — Ocupação p r i n c i p a l : / W C~ 

'• t - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? . Caso 
af i rmat ivo qua i s ) : 

• t.- ' , ;. . • ...... 
13 -Dados complementares ( r e l a t a r no verso) : 

'. Jes/I&ou Oú/Mho Qú&Tth éSM tt£L sètís mos 
14 - Posto ou graduação e hòme de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formul&rio 1) 

" ' AD.9-53. !" \ \ ' • ' } ; " . 
• .'CONFIDENCIAL " ' 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

CBNTRQ PB g a i B » a g Ã Q SOCIAL 

Oficio n° O^vT/DJR/2^/ Brasllia-DF, 27 de agosto de 1997. 

/ 

Do Chefe 

Ao Exm° Sr. Comandante do CO MD AB RA 

Assunto: OVNI 

Anexo: 1 - E-raaü: gug@carriel.com.br, de 10 Ago. 9 - Edison Boaventura Júnior; 
2 - E-mail: jefi^br.homeshoppüig.com.br, de 13 Ago. 97 - Jeferson Martinho; 
3 - E-mail: abp@link.com.br, de 17 Ago. 97 - Philippe Piet van Putten. 

Ref.: Aviso Ministerial n° S-001/Min, de 28 Fev. 89. 

Encaminho a V. Ex* os documentos constantes do anexo, recebidos via 
Internet, por se tratar de assunto do âmbito desse Comando, conforme instruções 
contidas no Aviso de referência. 

HÁS PEREIRA DA CUNHA NETO - CeL-Av. 
Chefe bfterino do CECOMSAER 

Cópias: 
DJR 1 
SEC 1 
Total 2 

PROTOCOLO H ftB 

mailto:gug@carriel.com.br
mailto:abp@link.com.br


Edison Boaventura Junior [flugOcamer.com.br] 
Domingo, 10 de Agosto de 1997 01:17 
imprensaOfab.mU.br 
guoOc«rrter.comJ>r 
OVNIs-Mnisterio da Aeronáutica 

Prezados Senhores da Divisão de Jomaismo do CECOMSAER, 

Como é do competência da sua Divisão o acompanhamento o anâlse das 
noticias veiculadas petos orgíos de imprensa de interesse do Ministério da 
Aeronáutica soicitamos a sua confirmação do que foi relatado na reportagem 
do programa televisivo Fantástico, veiculado em 20 de jujho de 1997. onde o 
coronel reformado da Aeronáutica, Uyrange Soarei de Holanda reiata o 
envolvimento com seriedade da Força Aí rei Brasileira (FAB) na pesquisa de 
OVNIS, o que inclui projetos, dentre os quais o Operação Prato, no Betem do 
Para e Maranhão 

Gostaríamos de saber se com o cancelamento do RMA 205-1 (Regulamento Para 
Saàmguarda de Assuntos Sigilosos, de 07/01/1977), haverá abertura para 
criação de Projeto de Pesquisa de OVNts, onde poderiam participar civis e 
mütares, iguais aos moldes do SIOANI (que operou de 1969 a 1972) ou aos 
moldes hoje existentes no Uruguai, a CR FDOVN l-Comision Receptora e 
Investigadora de Denuncia de Objetos Veladores No identificados (criado em 
7 de agosto de 1979, pela ordem nr. 1873 do Comando Gerai da Forca Aérea 
Uruguaia). 

Também, gostaríamos que esclarecessem uma duvida constante, 
relacionado ao conhecido caso de Maio de 1986, quando o Brigadeiro Octávio 
Jul o Moreira Lima, ex-Mlrastro da Aeronáutica, veio através da TV, dizer 
que o Brasil 'captou, registrou em radar e enviou cacas de combate ao 
encalço de mais de 2 dezenas de OVNI» situados no Rio e SP'. 

E desconcertante o fato do MMsterío da Aeronáutica se 
manifestar sobre o Caso de MAJO/88 de duas maneiras totalmente distintas. 
Vejamos: 

Em 18 de setembro de 1991, o Centro de Comunicação Social da 
Aeronáutica, através da Carta nr. 042/DJR, endereçada ao Sr. Rafael Cury, 
de Curitiba-PR, informava que o episodio foi amplamente pesquisado e 'as 
conclusões nos remeteram a anómalas magnéticas que se transformaram em 
'plots'. Dizia ainda que todo o aparato miliar de defesa do espaço aéreo 
foi mobibado sem que, efetivamente, fosse feito qualquer contato visual 
que justificasse a presença daquele (s) 'ptot <s)\ Neste caso foi dado unta 
espicacao pelo Brig-doAr Fernando Mendes Nogueira, que assina a carta 
cuja copia temos em nosso poder. 

Em 17 de juho de 1996, o mesmo Centro de Comunicação Social da 
Aeronáutica, através de Carta nr. 669/DRP, endereçada ao Sr. Eng. Ctsudeir 
Covo, de Sao Pauto, informou que o 'evento ocorrido em 19 de maio de 1986 
apos exaustivamente examinado e ouvida todas as pessoas envolvidas, nao foi 
possível chegar a uma conclusão e por esta razão nao houve a prometida 
divulgação, sendo que desde então, este Mmisterío considera o assunto 
encerrado." A carta esta assinada peto Ten-Cei-Av. Jader da Sita Garcia, 
cuja copia temos em nosso poder. 

Pois bem, o que esta acontecendo com o Mmisterío da Aeronáutica 
que nao esta faiando a mesma íngua ? Por que em 91 foi dito que nao houve 
contato visual, mas os depoimentos dos pilotos na televisão confirmam que 
houve sim, contato visual. O próprio ex-presidente da Petrobras, Sr. Ozires 
Sita junto com o Comandante Atoyr, em uma aeronave Xingu, declarou ter 
tido contato visual. Por que tanta contradição ? 

http://flugOcamer.com.br
http://imprensaOfab.mU.br


Rae***e*wnte recebemos um telex Iborado pata Lei da Liberdade 
o» btfomacao (dos Estados Unido») relativo ao Cato do Moio d* 1986. Esto 
docarnonto foi errutldo por Bracüa (DF) com destino ao DEPARTMENT OF 
DEFENSE (EUA), cuto conteúdo era o fato em ti, mencionando venos detahes 
do ocorrido • nos comentários faiava do tres avtstamerttos visuais o 
passivo contato no radar, sendo que a doteccao foi feita em tres 
dHerentes tipos do sistemas da radares. Existe potilca do troca do 
informações desta natureza com os Estados Unidos ? E outros países ? Peio 
documento nos parece quo sim, mas gostaríamos de sabor a resposta dos 
sonhem I Gostaríamos do sabor se no caso do Maio do 1986 foi utSzado o 
questionário anexo a NPA - 09-C (Confidenciar), emitida polo Mnitterio da 
Aeronáutica, Serviço Regional de Proteção ao Voo do Rio do Janeiro/DMsao 
de Operações, emitida em 20/08/80 e efetivada em 08/09/90, cujo assunto 
seria Procedimentos a serem adotados petos orgaos ATS/ATC em caso de 
avist amento de Objeto Voador Nao identificado ? 

Gostaríamos de sabor como devemos proceder para ter acesso as J 
pesquisas e informações relativas a Ovtils que este Ministério detém, pois, 
segundo varias cartas deste Mmisterto, em nosso poder, existe um orgao quo 
estuda, recebe, anaisa a arquiva cronologicamente fenômenos deste tipo. 
Vejamos: 

• Em 28 de novembro de 1884, o Quartel General do IV Comando 
Aéreo Regional, no Oficie nr. 18/EM-4/4035 endereçado ao Sr. AJ.Gevaerd, 
do antigo CPDV, de Mato Grosso do Sul, foi dito que "De 1969 a 1972, as 
atividades urológicas nesta Organização foram as mais variadas, incluindo 
elaboração do boletins informativos esboço de regulamento do SIOANI, 
contatos com interessados, palestras, catatogacao de contatos e outras, 
sempre visando contribuir neste campo de pesquisa que ja era bem conhecido 
no Brasil; De 1973, com a criação do 4 COMAR, para ca, essas atividades 
foram diminuindo nao peto desinteresso dos Comandos que se sucederam, mas 
sim, polo aumento dos encargos administrativos que foram atribuídos ao novo 
Comando que se criava; Ao mesmo tempo, essas atividades foram sendo 
centralizadas peto Estado-Maior da Aeronáutica (4 Subchefia), o qual hoje 
detém um acervo mais consistente e que, segundo nosso julgamento, seria a 
Organização ideai para contatos futuros e cujo endereco segue ao pe do 
oficio.* O oficio esta assinado peto Ch. Int. EM do fV COMAR, CelAv. João 
Jorge Bertoldo Glaser. 

• Em 19 de dezembro de 1988, a carta do Gabinete do Ministro 
endereçada a Sra. Irene Granchi, do Rio de Janeiro, foi dito que "Reconhece 
S. Exa. a importância do assunto, tanto assim que no âmbito do Ministério 
da Aeronáutica existe um Orgao encarregado de estudar a matéria, recebendo, 
anahando e arquivando cronologicamente os fenômenos eventualmente 
observados no espaço aéreo brasileiro que chegam ao conhecimento deste 
MkiistorioV A carta esta assinada peto Assessor do Ministro, CelAv. 
Sergio Candiota da Silva. 

- Em 17 de novembro de 1689, a carta do Núcleo do Comando de 
Defesa Aeroespacial (NUCOMDABRA) endereçada ao sr. Osni Schwarz, de Sao 
Pauto, foi dito que 'Informo-vos que, atualmente, o Orgao responsável pela 
catatogacao e anais» de OVNIs e o Núcleo do Comando de Defesa Aeroespacial 
Brasileiro - NUCOMDABRA, onde exerço no momento a funcao de Comandante'. A 
Carta esta assinada peto Comandante do NUCOMDABRA, Brig do Ar RonaU 
Eduardo Jaeckei. 

• Em 08 de junho de 1991, o oficio nr. 017/CMDO/Ol 7 do 
NUCOMDABRA endereçada ao NEFP/CEAM da Universidade de Brasila, cujo 
assunto era OVNI, foi dito que 'Sempre que possível, nessas oportunidades e 
solcltado ao informante dados tais como: tamanho do objeto, atura, 
distancia, fotografia, filmes, coordenadas geográficas ou outros meios de 
identificação, de acordo com o questionário anexo.' O oficio esta assinado 
peto Comandante do NUCOMDABRA, Maj Brig do Ar RonaU Eduardo Jaeckei. 

- Em 18 de setembro de 1995, a carta do Segundo Centro 
Integrado de Defesa Aérea e Controle de Trafego Aéreo, endereçada ao 
mostrando da UNESP, Sr. Cláudio Tsuyosht Suenaga, de Sao Paulo, foi dito 
que 'Como o Sr. ja sabe, o único orgao no Brasil responsável sobre a 
investigação de objetos nao identificados e o NUCOMABRA e. fora ele, nenhum 
outro orgao tera condições de ajuda-lo no assunto.'Acarta esta assinada 



no tut do estado, d* «ml* o serviço eonhocido como Disque-UFO (532-4008) 
twimmk dezenas d« chamados, espectaimenle de Ibicaral. Coaraci e tbicui, 
onde motoristas alrmam que (oram seguidos por supostas naves 

Cafunde o ufòtooo Emanuel Paranhos, responsável paio Disque-UFO, 
mcjsadores de Boquira, no centro do estado, também flagraram misteriosas luzes 
seguindo um avUo á noite, depois dos acontecimentos da sexta-feira. Toi um 
telefonema isngo", conta o estudioso de OVNIs, "assim como os relatos que tf m 
chagado da sul do estado, onde há mais da 15 dias as aparições tím sido 
constantes". Uma data» conta que um ônibus levando estudantes da Nazaré das 
Farinhas teria sido seguido por UFOs entre Elislo Medrado e Santo Antônio de 
Jesus. 

Novos relatos tém chegado á RedaçJo de A TARDE sobre a norte da úlima 
sexta-feira. Um deles, via Internet, enviado peto engenheiro Nelson Conrado 
de A 
Filio, cortando que "o objeto riscou o céu ás 19h0S sendo também observado por 
mim na Pttuba se deslocando em direção norte. O que causou curiosidade foi a 
longa cauda do objeto e o fato de náo ter se desintegrado antes de atingir 
o cháo, 
sendo um fenômeno raro e beto". 
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Dt; Jeferson Martinho rjofTcJbr homoihopplnfl.com.br] 
stovtoxfcem: Quarta-feira, 13 de Agosto de 1997 11:26 
Para: lmpreniaf3rfab.mH.br 
Assunto: Sofcftaeao da informações 

A« Centro de Comunicação Social da Aeronáutica 
AM cuidados do Major Cicero 

Prezado Major. 

O sKe/revists Vigila, publcaçio dedicada aos fenômenos 
aéreos nlo identificados, está dasenvo Irando matéria sobre 
as recaídas noticias da avtstamantos de OVNls no Estado 
da Bahia, que vim tendo grande repercussão na imprensa do 
Estado. Para ilustrar, anexo encaminhamos reportagem 
pubicada hoje, 12/08, peto jornal A Tarde (rrttp̂ /www.atarde.com.br). 

Noticias veiculadas no segundo semestre da Jutio, originárias 
da imprensa do Mato Grosso, a pesquisas levadas a cabo 
por colaboradoras do nosso site, expuseram declarações 
lambam da testemunhas da queda de algo, aparentemente 
incandescente, na que» Estado; mais especificamente na cidade 
de Nova Brastiftndia. Náo houve, no entanto, até o momento, 
quem encontrasse o suposto objeto, apesar das inúmeras 
testemunhas do mesmo fenômeno. 

Gostaríamos de consular o Mmlstérto para que fizesse 
uma declaração oficial sobre assas duas ocorrências, 
esclarecendo se os radares do Clndacta detectaram alguma 
anômala a qual a opinião da Aeronáutica a respeito. 

Também gostariames da perguntar se o sistema da rastreamanto 
e monitoramento do espaço aéreo pode detectar fenômenos 
naturais raros, como a queda de grandes meteoros ou 
pequenos asteroldes, como recentemente ocorreu am Campinas, 
no Estado de SJo Pauto. 

Desde já, agradecemos a atençlo. 

Cordlabnento, 
Jeferson Martinho 
Webmaster. 

Pu bicado no jornal A Tarde, 

Objetos voadores assustam em 
várias regiões 
Maria de Fátima Dannemann 

Objetos voadores nio-identificados velam a aparecer no céu do estado. 
Depois da noite da sexta-feira, quando tozes verdes misteriosas foram 
vistas de 
norte a sul do estado, os mistérios do céu votaram a intrigar a população. 
Sábado 
pela manhã, moradores de Jequié ficaram boquiabertos ao presenciar objetos 
estranhos pairando no céu da cidade. Os fenômenos também têm sido constantes 

http://homoihopplnfl.com.br
http://lmpreniaf3rfab.mH.br
http://www.atarde.com.br


peto Oftetote» carnurecac.» SocW, Cap.-Av. Diógenes Camargo Soaras. 
- Em 05 de fevereiro da 1M8, o oleio nr. 01/EM-3AÍ337 do 

i Pueeco Fadara), Terceiro Comando Aarao Regional, ondaraeada ao Sr. 
• MondW, fel duo quo "Em aleite» a Carta da V.Sa. encaminhada a 

aat* Comande Aéreo informo que o referido expediente foi remetido ao 
Comando de Defesa «aeroespacial Brasileiro (C0KOA8RA), por ser o Oryeo 
competente para tratar de tais assuntos no âmbito do rvtrosterio da 
Aeronáutica'. O oleie esta assinado pelo Comandante do III COK4AR, 
Maj -Brio-de-Ar Antonio Joaquim da Sttva Gomes Júnior. 

• Em 17 da setembro de 1996. a carta emitida peta Centro de 
Comunicação Social do Mmsterio da Aeronáutica, endereçada ao Grupo 
Ufotogico de Guarujá, foi dito quo 'O Mntsterto da Aeronáutica nao dispõe 
de setor especifico que trate e/ou Investigue assuntos rotativos a OVNIs.' 
A carta esta minada pata Chefe da Divisão de Jomalsmo, 
Ten.-Cal.-lnt.-Atr. Pauto Pereira Santos. 

Desde 1869 ato fevereiro do 1986 sempre houve um orgao que 
tratava seriamente do assunto. Seria um engano de Mntoterie quando disse 
seis meses depois, na carta de 17 de setembro que *nao dispõe de setor 
especifico que trate a/ou investigue assuntos rotativos a OVNIs' 7 Sabemos 
que o CONDABRA possui esto arquivo. Por favor tire esta duvida: ha ou nao 
ha um orgao especifico 77? Por que tanta contradição ? 

Em caso afirmativo como devemos proceder para acessar estas 
Informações ??? 

Aguardamos sua resposta e comunicamos que estamos abertos ao 
dialogo, e nos colocamos a sua disposição para quaisquer informações sobre 
nossos estudos. 

Saudações, 
Certo de sua atenção, 

Edison Boaventura Junior 
RG-15.957.S99 SSP/SP 
Presidente do GUG - Grupo Ufbtogico de Guarujá 
Cataa Postai 039 
Guarujá (SP) Brasil CEP-1 HOt-870 
e-ma«:gug©carrier.com.br 

http://Ten.-Cal.-lnt.-Atr
http://com.br


Pt: PhUppe Pini van Putten [abp49ink.eotn.br] 
Bnvtedo em: Domingo, 17 de Agosto de 1987 18:26 
Para: Impranta t̂ab. mU.br 
Assunto: Fenômenos Aeroespaciais 

Prezados amigos do CECOMSAER, 

Recentemente fui contratado paia respeitada editora MAKRON Booka do 
Brasil para a elaboração de uma Enciclopédia de OVNIs e Fenômenos 
Aeroespaciais Anômalos, cujo texto final devera ser entregue ate 
meados de novembro. 

Os amigos da FAB que conhecem o meu irabafho enquanto editor 
do boWlm Fenômenos Aeroespaciais, sabem da preocupação que 
tenho tido em evitar que a nossa Forca Aérea seja exposta a 
situações ridículas como desejam alguns personagens da 
conturbada UFObgia civil brasileira. 

Gostaria, por conseguinte, de contar com a sua importante 
cooperação no sentido de que os eventuais verbetes associados a 
FAB refletissem 100% reafdade dos fatos, possiblitando aos 
futuros leitores da obra uma orientação consistente. 

Tendo em vista os rumores sensactonalstas que andaram circulando 
envolvendo o C0MQABRA (NUCOMDABRA), apreciaria muito que 
os amigos, num primeiro momento, me ajudassem a redigir o 
verbete (suscinto e objetivo) sobre a historia do atuai COMDABRA 
e suas atribuições oficiais. 

Antecipadamente, agradeço por sua atenção e eventual cooperação. 

Com os melhores votos, 

PMIppe Piei van Putten 
Editor - Fenômenos Aeroespaciais 
E-mail: abpQlnk.com.br 

http://abp49ink.eotn.br
http://mU.br
http://abpQlnk.com.br
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• 

. OVNI 

QUESTIONÁRIO i> • <"' / —rrr-r— ; . i 
" . • - " V ; . . . w- . • 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Zff / flff / ; "ItilH Z 

. 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 

j • ' _ < ' v,. .. r~ ) 
02 - Posição do objeto tOVNI*): 

m .— • . ' . 
. •% a - D i s t ânc ia do objeto 'COVNI) 'em r a l a ç ã o ao observador: 

• > k)<&' ttútSÈ. ft^dvv^ 
f v - -•• r f • . - — • • • • i i • , ; — 

• b - A l t u r a : -
. . . . 

.'• •' . è . - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

1 

03 - Descr ição do objeto COVNI):. 

a - Fofma: 

•• t' o — Cor: x 2 £ fe^re~A|>A^ 
d - V e l o c i d a d e : 3 ' V e ? ^ V J ^ J L O a 

• ^\^Loíf!. ./te ijts, A O Í S O ' O J L J ^ C ^ I V Í Í Ã ^ V I M ^ > 

e - Som: • i a i 1/ •' ' • ' 
f " R a s t r o : •••1' f O Í Ü • ' 

• V. 
O^.-Ouantidade:^ 7 £ , 

(Pormujario 1) 
*.. . AD.9-52 V 
CONFIDENCIAL ' . ' { 



27 Jun 9 1 . CONFIDENCIAL p Emp 

05 - Voando próximo unv do outro?' 

O^fuO /^jn^ P A M KLûJ O AüJÃO 
06 - T r a j e t ó r i a : 

07 - Duração da p b s e r v a ç â o : ' 

1 "̂ O M ( rO-U^t^d 

08 - Estava-sorinho ou acompanhado? Ccaso acompanhado, por quan 
tas pessoas) ^Jj^òA U A T l P ^ 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo togra f i a , f i l m e , amostras)? 

1 0 - Observação a olho ,nu ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o nu ou com al< »7 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12 - Dados pessoais do .observador: . '' 

a - Nome: i ^ é l a & > J • ' ^ e ^ O ^ v ^ W j L o 
• » - Endereco: ^ • ^ k f e A v ^ U T g . J M A / O .P.ll 

... ? " Jdade:_ • •- ^ 3 OAJEhf) 
-/-->$.- Grau de i n s t r u ç ã o : ' . P P JÇufLf&— 

* Lncipaí : '/LÚÊÍ}TÍ /3 # • M f k){ J û 

ihe cimentóà ' t i 

* 1 <y*o 

e— Ocupação prix 
f —- P o s s u i ou não conhecimentòà* t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 

af i rmat ivo qua i s ) : _ J. • jJ*bQ . . • • 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no verso) 

14 - Posto ou graduação e home de quem 'recebeu a informação. 
3 B B ^ X 

AD.9-53. 
CONFIDENCIAL 
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. OVNI 

QUESTIONÁRIO 

P Emp 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Z t fO°\ ; 23òQz 

01 - Como e quando f o i que notou pela pr imeira vez os OVNI? 

A30ã£. 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
• \ a - D i s t â n c i a do-objeto '(OVNI) 'em r e l a ç ã o ao observador: 

> JUSÜÍíL _ J ' ; 

b - A l t u r a : 

i c - Pos ição em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 

'•• • •• --'wir ; : 
03 - Descr ição do objeto (OVNI) 

a - Forma: 

b - Tamanho: 

e - Cor: Üggfrflj hfl j g llèUfe-

d - Velocidade: i / g g f t flflj / ffijaMfeJ 

e - Som: 

; £ r Rastro: frflAtJCQ 

04 - Quantidade: 

(Formulár io 1) I 

m-1 



' OTp^fB.-r— 
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05 - Voando próximo um- do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou a c o m p a n h a d o ? (casO acompanhado, por quan 

tas pessoas) A O M P/hoVtin fnP •_ PfiSSOftt 
09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( fo tog ra f i a , f i lme , amostras)? 

10 - Observação a olho nu ou com' algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

'.o/ArQ * J V - ; 1 — — — -
11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

; . £w ÓÀ^° \ • '•' • . — ; — _ 
12 - Dados pessoais do .observador: . • ••• . 

« - Nome: foífoflJU Mtfsàti M\)VC&> ; 

b - Endereço: ftMAo nO feio.AOAtMP, ibS) - OVZ M X 4 
• • ' • « - .Idade: $ 1 >rtO0& • • 

• ; d - Grau de i n s t r u ç ã o : 2Q bÚAO 
e — Ocupação p r i n c i p a l : Pt LOTO CAftJlL 
f - Possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? Caso 
• af i rmat ivo qua i s ) : tõMa • • ' • • 

13 - Dados complementares { r e l a t a r no verso) : 

14 ' P o s t o ou graduação e hòme de quem recebeu a informação, 

(Cont. Formulár io 1) 

AD.9-53. 
' CONFIDENCIAL . 
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São Paiuo,novembro de 1997. 

Para: Comdabra>Brasíiia,DF 

Assunto: Operação Prato, OVNI 
Cel.Uyrangê Hollanda 

I 
I Inicialmente gostaria de enviar os mais elevados protestos de estima e consideração 

aproveitando para enaltecer o trabalho desenvolvido com dedicação e denodo. 
O que me levou a escrever foi a estupefação que causou ,a entrevista que o Cel.Uyraogê 
Hollanda concedeu aos ufólogos Gevaerd e Petit,a qual acabo de assistir em vídeo. 
Apesar de conter relatos já conhecidos.a respeito da chamada "Operação Prato" na 
Amazônia estes vem carimbados e avalizados por quem chefiou a missão,que segundo o 
mesmo resultou em mais de 500(quinhentas)fotografías e 4 (quatro) filmes,3(três) dos quais 
comprados pelo próprio então Capitão Hollanda. 
Somam-se aos impressionantes relatos,páginas e mais páginas de relatórios das 
missões,com mapas,croquis,depoimentos de toda sorte de ocorrências envolvendo objetos 
voadores não identificados no espaço aéreo inferior brasileiro e que trouxeram para aquela 
população grande temor pelos desdobramentos de tais fenômenos. 
Relembro o ocorrido com o avião Tucano da "Esquadrilha da Fumaça",em Santos,onde 
filmes amadores porém reais,mostram uma aeroforma desconhecida na situação do acidente 
Para mim fica ura questionamento,para o qual não vejo resposta plausível ou seja,negando 
os fatos não estaria de certa forma se fomentando especulações desnecessárias? 
Vou além,sabendo que o assunto OVNI desperta na população desdém,sendo os que neles 
acreditam taxados de lunáticos,por que esconder ou melhor sonegar documentos pelo 
menos aos que procuram, sejam ufólogos ou não já que ninguém mais acreditará ou seja a 
opinião será a de que não passa de coisa de lunático e ficará por isso mesmo. Jamais a 
FAB.o COMD AB RA,o Ministério da Aeronáutica.terão qualquer prejuízo ás suas 
imagens,posto que para a maioria da população brasileira OVNI é um assunto esdrúxulo. 
Em hipótese alguma quero desrespeitar opíniòes.mas o acesso as fotografias e filmes 
mencionados pelo Cel Hollanda,trariam aos que se interessam pelo assunto um grande 
alento. 
Ao ouvir o Cel.Hollanda descrevendo um OVNI avistado .próximo a Belém,visualizei 
filmes feitos pelo mundo afora,como em México»Miami, Alemanha mostrando um mesmo 
modelo de OVNLonde os cinegrafistas não se conheciam e nunca acreditaram em OVNTs. 
Aliás em março de 96,em Duque de Caxiaj,RJ,filme mostrando este modelo foi tomado 
por um cinegrafista que filmava um eclipse lunar. 
Pois a descrição do OVNI avistado pelo Cel. Hollanda,é absolutamente coincidente com 
estes outros captados em outros momentos,outras cidades,outros países. 



Sendo assim,não querendo tomar mais o tempo de quem gentilmente esteja lendo esta,peço 
a permissão para acessar este material colhido ,na referida "Operaçio Prato",ou seja 
(Fotos e Filmes) e a outros que porventura possam ser colocados a disposição. 
Posso garantir que meu interesse ,não se fundamenta em fanatismo,ocultismo ou 
religião,mas no vislumbrar uma possibilidade da existência de vida inteligente fora da 
Terra já que ,na Terra a vida inteligente ainda não existe no significado intrínseco da 
palavra.Reafirmo que a maioria da população tem necessidades tão primárias e básicas que 
tal assunto passaria totalmente desapercebido/echaçando a equivocada idéia do pânico e 
quaisquer danos ao tecido social.Tal documentação circulará somente no âmbito restrito de 
abnegados e só. Prova é que algumas fotos circulam já há anos(feitas durante a referida 
Operaçio Prato),e tudo continua muito calmo.sem que se dê o mínimo crédito a elas ou a 
qualquer outro tipo de evidência relacionada ao assunto UFO.Para a maioria tudo não passa 
de fraude,crendice ou montagem. 

Ao encerrar gostaria de reiterar os votos feitos ao inicio desta e agradecer antecipadamente 
uma eventual resposta que ansiosamente espero seja positiva. 

Um abraço, 

Dr.Paulo Cesar Duarte Capella. 
Av.Guilherme Dumont Villares,l 136. Bloco 02. Apto 34. 
Morumbi .São Paulo/SP. IS105640-9O0. »(011) 844 4147. 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
ÇPMANPQ PE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL I I l l I l ! 
(PrMnchirrwmo peto COMDABRA 

1. DA OCORRÊNCIA 
Data (•): 0*f - 12- - 9* Hora (•): 2ò : kò / Z Tempo da duração (.): 00:50* 
Local da ocorrência (Bairro..., Praia de..., Morro..., etc): Q̂ Amn fQW6HAT" - CoEvneft-PR. 

Município (Distrito, etc- se foro caso.): eofVntbfi • PP; UF 
Tipo (avistamento, contato imediato, etc); IM)VTPjrrve*rtO 
Observação feita com equipamemo(s)? (s/n): fj Se sim, qualfjs)?: • ; 
Existe registro ou provas físicas? (s/n): ^ Se sim, detalhar (foto, vídeo, filme, ftta, etc.) 

visibilidade ( - ): Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, neblina, 
nuvens, etcV OEU (féSTtO 

DO(S) OBJETO(S) 
Quantidade: d>i- Se mate de 1, qual a distância entre eles? ( - ) : ' 
(Se mais de um objeto e com características diferentes, preencher no campo' 4" (OBSERVAÇÕES) 
os itens abaixo para cada visualização.) 
Forma: O f̂tUrDA Tamanho: fOttoft Qjt dm* EsrectA 
Cor ft&l I fw,ftteLo Velocidade: fft̂ AQo ( Gonv (OJivMic ) 

Distância em relação ao observador (-) : ioVsvrv Altitude ( - ) : lfr>OartteS 
Comportamento (parado, deslocando, zkjue-zague, etc): PftttaftQ 
Trajetória (de norte para sul, ste.): OcVT£ 
Posição em rotação aos pontos cardeais (azimute): — 
Emitindo som (s/n): fcj Intensidade (fraco, forte, etc): 0 
Tipo de som (zunido, apito, etc): j j 
Deixando rastro (s/n): >j Se sim, normal / anormal: * j 
Tipo (condensação, fumaça, eecl: ^ Coloração (claro, escuro, etc.) Kl 

3. DO(S) OBSERVADOR(ES) 
Quantidade: 0)1* Nome (de quem comunicou a ocorrência): Iflft&^c feftjcS txrrft iT 

Endereço para contato (Rua/Av., n.\ apart.): BSS G f e L IteSgS ft- V ^ ' 0 * 

Bairro: fUft*ifo>&UTf CidadeAJF: Uknòd CEP: & f l O -.530 

(•) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 

( - ) Especificar a unidade de medida. 



Telefone (DDD): (JfiU 343-54.14 FAX: ( — ) 
Idade: 4 1 anos. Profissão (ocupação nnnclpal): fSáèiíEÈ : 

caridade: J?b-ftftO (felcoboMft^ 
Possui conheamerttos técnicos sobre OVNI? (s/n): Qual: j j 
Pertence a alguma organizaçlo que se dedique a estudar ou observar OVNI? (s/n): *J 
Caso positivo, qual? momel: 
(endereço): * 
(DOO, telefone, CEP, etc* - — 

4. OBSERVAÇÕES 

(Relatar o que julgar necessário a a complementação do campo * 2", se houver.) 

DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR (OM) DO MAER 
rXtooacomuimmçao(.): OSuS Hora(-): ^3 ; 3Q / Z 
Quem recebeu (PoatcVGrad., Nome): 3 S fese^tj OM: C*r*PAt3ft 1T 

(•) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 





Os ufólogos brasileiros e estrangeiros, de 19 nações, de todos os con­
tinentes, reunidos no Primeiro Fórum Mundial de Ufologia, no período de 07 
a 14 de dezembro de 1997, no Parlamento Mundial da Fraternidade Ecumê­
nica, ParlaMundi da LBV, em Brasília, Brasil, vêm à presença do Ministro da 
Aeronáutica Brasileira apresentar os seguintes fatos: 

1. Que é de conhecimento geral que o Fenômeno UFO, representado 
peias constantes visitas de veículos espaciais ao nosso Planeta Terra, 
é genuíno e assim tem sido confirmado independentemente por ufólo­
gos civis e autoridades militares de todo o mundo, nos últimos 50 anos. 

2. Que tal fenômeno já teve sua origem plenamente identificada como 
% sendo extraterrestre e que os veículos que nos visitam tão insistente-

- mente provêm de civilizações tecnologicamente mais avançadas que a 
nossa, mas que coexistem conosco no Universo. 

3. - Que tais civilizações encontram-se num processo contínuo de aproxi­
mação da Terra e de nossa civilização planetária. Igualmente, essas 
civilizações, em suas manobras, na maioria absoluta das vezes, não 
demonstram hostilidade para conosco. 

4. Que as visitas de tais civilizações extraterrestres à Terra têm aumenta­
do, gradativamente, nos últimos anos, segundo comprovam as estatís­
ticas nacionais e internacionais, tanto em quantidade quanto em pro­
fundidade e intensidade. 

5. Que é urgente que se estabeleça um programa oficial de conhecimen-
•jjjjfe* i to, pesquisa e respectiva divulgação pública do assunto, de forma a 

esclarecer a população brasileira a respeito da inegável e cada vez 
mais crescente presença extraterrestre na Terra. 

Assim, considerando atitudes assumidas em vários momentos da His­
tória, por países que já reconheceram a extensão do problema, como por 
exemplo o Chile, há algumas semanas, respeitosamente recomendamos que 
o Ministério da Aeronáutica da República Federativa do Brasil, ou algum de 
seus organismos, a partir deste instante, formule uma política apropriada 
para se discutir o assunto, nos ambientes, formatos e níveis considerados 
necessários. 



A comunidade urológica brasileira, neste ato representada pelos estu-
d*osos nacionais abaixo, assinados, com total apoio da comunidade ufblógica 
mgndial, também signatária deste documento, deseja oferecer voluntaria­
mente seus conhecimentos, seus esforços e sua dedicação para que tal pro­
posta venha a tomar-se realidade e que tenhamos o reconhecimento imedi­
ato do Fenômeno UFO. 

Como marco inicial deste processo, que simbolize uma ação positiva 
por parte de nossas autoridades, a comunidade urológica brasileira respeito­
samente solicita que o referido Ministério abra seus arquivos referentes a 
pelo menos dois episódios específicos e marcantes de nossa pesquisa ufb­
lógica: 

(a) a Operação Prato, conduzida peio Primeiro Comando Aéreo Regional 
(Cornar), de Belém (PA), entre setembro e dezembro de 1977, que re­
sultou em volumoso compêndio que documentou com mais de 500 fo-

:-" tografias e inúmeros filmes a movimentação de UFOs sobre a Região 
Amazônica, da forma como foi confirmado pelo coronel Uyrangê Bolivar 
Soares de Hollanda Lima; e 

(b) a maciça casuística ufblógica ocorrida em maio de 1986, sobre os Es­
tados do Rio de Janeiro e São Paulo, entre outros, em que mais de 20 
objetos voadores não identificados foram observados, radarizados e 
perseguidos por caças a jato de nossa valorosa Força Aérea, segundo 
afirmou o próprio ministro da Aeronáutica à época, brigadeiro Octávio 
Moreira Uma. 

Absolutamente conscientes de que nossas autoridades civis e militares 
jamais se descuidaram da situação, que tem sido monitorada com maior ou 
menor grau de interação ao longo das últimas décadas, sempre no interesse 
da segurança nacional, julgamos que a tomada da providência acima referida 
solidificará o início de uma próspera e proveitosa parceria. 

Atenciosamente, 

Comissão Brasileira de Ufólogos (CBU) > i . 

Ademar José Gévaerd 
Centro Brasileiro de Pesquisas de Discos Voadores (CBPDV) 

Claudeir Cov 
Instituto Nacional de Investigação de Fenômenos Aeroespaciais (INFA) 



j \ Marcbtótonio Petit . 
Associação Fluminense dé^Estudos Ufólógicos (AFEU) 

^âtaef^ury. 
Núcleo deJ2«squísasUfológicas (NPU) 

jinaldo 
Centro/de Pesquisas Ufblógioás' (CPU) 

0/ Ubírajara Franco Rodrigues ' • 
Instituto Ubirajara Rodrigues S.C. (IUR0 

Comunidade Ufológica Brasileira 

Ademar Eugênio de Mello (SP) Ana Maria dos Santos (BA) 

Antonio Faleiro (MG) 

aVai >ár PérêirâTVanucd (MG) 

Cláudio Pamplona (CE) 

/ Elias Seixas (RJ) 

Eustáquio Andréa Patounas (SC) 

Haroldo Westendorff (RS) 

Ifene^Granchi (RJ) 

Basílio Baranpffl/SP) 

Chica Granchi (RJ) 

Edwaldo Gomes Silva Jr. (SP) 

Emanuel Paranhos (BA) 

Geraldo Simão Bichara (MG) 

Hemán Mostajo (RS) 

José Luiz Lanhoso Martins (PA) 



LudarVstancka e* Silva (SP) 

Romero (BA) 

Ricardo Varela Corrêa (SP) 

^ y ± ^ — 
Rorríio Cury (PR) 

Manoel Gilson Mitoso (AM) 

Pedro Raul 

Roberto Affonso E 

V -Wilson Geraldo/de Olfveira (DF) 

Comunidade Ufológica Internacional 

Alejandra Agostinelli (Argentina) 

Barry Chamish (Israel) J 

Budd Hopkins (Estados Urjrídos) 

David Jacobs (Eçtgdos Unidos) 

Donald Ware (Estados Unidos) 

G^borTarcali (Hungria) h 

Giorgio Bongiovanni (Itália) 

Graham Birdsall (Inglaterra) 

James Courant (Estados Unidos) 

Atexandr Balandine (Rússia) 

Boris Chourínov (Rússia) 

Colin Andrews (Inglaterra) 

Derre) Sims (Estados Unidos) 

G/C. Shellhorn (Estados Unidos) 

Gildas Bourdais (França) 

Glennys Mackay (Austrália) 

Jaime Maussan (México) 

Jarpés Hurtak (Estados Unidos) 
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Marcel Júnior (Estados Unidos) Jorge Alfonso Ramirez (Paraguay) 

Leonard Sprinkle (Estados Unidos) 

Mark OarttfSREstados Unidos) 

inn (Alemaana) 

(Chjle) 

laurizjo gaiata (Itália) 

U MX 

Pablo Villarrubia a Mauso (Espar 

Michael Lindemahn (Estados Unidos) 

Espanha) Per Andersen (Dinamarca) 

Peter Davenport (Estados Unidos) Roberto Bar^s^rgentina) 

Roberto Pinotti (San Marino) 

Stanton Friedman (Canadá) 

Rodrjgc^Fuenzälidä (Chile) 
' V L 

hi Li (China) 

Timo Koskeniemmi (Finlândia) Wendelle Stevens (Estados Unidos) 

YyCrnné Smith (Estados Unidos) mê Sn 
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/ MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
N/r COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL 

I 
\ • 

(Preenchimento p«to COMDABRA) 

1. DA OCORRÊNCIA 
Data(-): 37/ - t i r32 Hora(-): £3 J25 1 2 Tempo da duração (.): A.\S\JO)T/>A 
Locai da ocorrência (Bairro..., Praia da..., Morro..., etc.): R^s^, / t*t 

Município (Distrito, etc- se for o caso.): _ 
Tipo (aviatamento, contato imediato, etc): GbÃi A&f> x ma t^t\ 
Observação feita com equipamento(s)? (s/n): /LAfò Se sim, qual(is)?: —\— 
Existe registro ou provas físicas? (s/n): Voíc Se sim, detalhar (foto, vídeo, filme, fita, etc.) 

VLsibiiirtarfft ( - v ^fii ,í/j?rut Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, neblina, 
nuvens, etc.): , . — 

2. DO(S) OBJETCKS) d 
BLaladl Quarrfldade: mfaiát 59

 mais de 1, qual a distancia entre eies? ( - ) : MVK. 
(Se mais de um objeto e com características diferentes, preencher no campo" 4 * (OBSERVAÇÕES) 
os itens abaixo para cada visualização.) 
Fornia: BkmÁtL Tamanho: jvtf^MSL^ã 

Cor l a , W lõêudÕÀ (UàálêdmU Veiocidade: AjúÒmÚádj. 
Distancia em relação ao observador (-): Altitude ( - ) : -
Comportamento (parado, deslocando, ziguezague, etc): &àUjA*fá+ - k l ^p^QiMrA 
Trajetória (de norte para sul, etc): Os**- JLtÚOmd ' h° iwL i 
Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
Emitindo som (s/n): fia// Intensidade (fraco, forte, etc) 
Tipo de som (zunido, apito, etc): — A — 
Deixando rastro (s/n): KÍAAA Se sim, normal/anormal: aZálã—àsu >, 
Tipo (condensação, fumaça, atcY. M M Coloração (claro, escuro, etc) fPÍDJj^ 

Quantidade: 5 Nome (de quem comunicou a ocorrência): _ 

(Rua/Av., n.» acartl: ÍLOPIMÁO. VÇ^J/*)JL 

Bairro: 

(•) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 

( - ) Especificar a unidade de medida. 

3. DO{S) OBSERVADORES) t j I A 
Nome " 

î aaeaseassllalÉeJ 



Telefono(DDD):( ) 2e.U Li LL FAX{ ) 
Idade: Vi anos. Profissão (ocupação prindpaO: KLe^dnJsç/i, 
Escolaridade: 4- CoILfKS 

• 

Possui conhecimentos técnicos sobre OVNI? (s/n): Mfe Qual: 
Pertence a alguma organização que se dedique a estudar ou observar OVNI? (s/n):. 
Caso positivo, qual? (nome): — i ^ 
(endereço): ZZÁ 
(DOO, telefone. CEP, etc): — ir-

4. OBSERVAÇÕES 

(Relatar o que julgar necessário e a complementação do campo" 2", se houver.) 
V •—" 

i s 

I 

5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MUTAR (OM) DO MAER 
Data da comunicação (•): £0 - il - Hora (-): & : \H / Z a 

•Quemrecebeu(Posto/Grad..Nome): 3-Ç UeMLiCLÜ? OM: QtotíDACrA 1L 

(•) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 

5 
í 

COCA v/lû clü-i 



> 

MINI8TÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

OCORRÊNCIA COM TRÁFEGO HOTEL 
(Preenchimento peto COMDABRA) 

1. DA OCORRÊNCIA 
Data ( . ) : tá -*L - » T Hora ( • ) : ^ J f l / Z Tempo da duração ( . ) : Çj^ííSL 
Locai da ocorrência (Bairro..., Praia de..., Morro..., e t c ) : ftr%lKR.rt &?fcC~ 

Município (Distrito, etc. - se for o caso.): Cu# (Ti ÒA U F J ^ 

Tipo (avistamonto, contato imediato, e t c ) : 

Observação feita com equipamento(s)? (s/n): S Se s im, qual(is)?: 0*s£Tfi 
Existe registro ou provas físicas? (s/n): A/ Se sim, detalhar (foto, vídeo, f i lme, f ita, e t c ) 

v ~ * ; 

Visibilidade ( ~ ) : &OiA Condições meteorológicas (céu aberto, claro, chuva, neblina, 

nuvens, «tr-V Q £o AHSXJTO 

2. D O ( S ) O B J E T O j S ) 
Quantidade: O*. Se mais de 1 , qual a dtetância entre eles? ( - ) : , 

( S e mais de um objeto e com características dtferentes, preencher no campo " 4 " (OBSERVAÇÕES) 

os itens abaixo p e n cada visualização.) Q 

Forma: tth/TV frL Tamanho: f CTCr C/ C v V 

C o r rtftfaJCX) £ ( / ^ g U ^ c c k t a d e : P/tKA DO 
Distancia em relação ao observador ( - ) : — Altitude ( - ) : _ n 

Comportamento (parado, deslocando, zigue-zague, e t c ) : rrWllQ- O tP 

Trajetória (de norte para sul, e t c ) : ~ ; \ — ^ 

Posição em reiaçao aos pontos cardeais (azimute): (VÜtlQ€&TE f)t ÍJ/AlTlBA 
Emitindo som (s/n): Intensidade (fraco, forte, e t c ) : -

Tipo de som (zunido, apito, e t c ) : . 

Deixando rastro (s/n): A/ Se sim, normal / anormal: 

Tipo (condensação, fumaça, e t c ) : - Coloração (claro, escuro, e t c ) £ 

3. DCKS) OBSERVADORES) ç. 
Quantidade: Q L Nome (de quem comunicou a ocorrência): '^Vr<bl£irèz <QW- t-ÒÜ 

g e c n ~ 
Enojereço^ara cotrt^o_{Rua^. , n.*, apart.): 

B o L r Ú/t^TF.L Cklade/UF: VUfU Q g * T I CEP-.ÇIOJÍO -flfÕ 

( • ) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 

( - ) Especificar a unidade de medida. 



4. OBSERVAÇÕES 

(Relatar o que julgar necessário e a complementação do campo " 2 ' , se houver.) 

i s 

\ 

\ 
5. DA COMUNICAÇÃO A UMA ORGANIZAÇÃO MIUTAR (OM) DO MAER 

Datadscomunteaçao(•): ^ g - /? . Hora ( . ) : vO \ÔO I Z 
Quem recebeu (Poato/Grad., NomaV ZS Mfí-filC(0 O t t Cf^OrtdT) <Jy 

( • ) Preencher com dois dígitos para cada espaço. 


